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PROLOGO 


Julguei  interessantes  todas  as  circumstancias  d'aquella  des- 
graça. . . .  inserindo-lhe  o  mais  que  devi  ao  meu  coração,  por 
que  o  coração  é  que  produz  os  versos,  que  lhe  dizem  respeito. 

Bocage.  Prol.  das  Rimas,  tomo  i.' 


Por  largo  campo,  indómito  e  tremente, 

Corre  o  Nilo  espumoso ; 
Feroz  alaga  a  rápida  corrente 

O  Egypto  fabuloso  : 
Mas  se  na  grão  carreira,  ás  ondas  grato, 
Tributo  de  caudaes  rios  acceita, 

Soberbo  não  regeita 
Pobre  feudo  de  incógnito  regato. 

1)r.  a.  Diniz  da  Cruz.  Od.  Ptnd. 


CANTO  PRIMEIRO 

,-52     Tredupmkàc 


Ogni  cavalier  ch'é  senza  amorc, 
be  in  vista  c  vivo,  vivo  e  senza  core. 
jSsJAftoo.  Orl.  innam.  caato  18,  esl.  46. 


CANTO  PRIMKIRO 


Doce  consolação  dos  descontentes, 
Lenitivo  a  saudades  e  amarguras, 
Divina  musa  da  poesia,  eu  venho 
De  novo  ás  aras  tuas  uma  oftr?.nda 
Tributar  espontânea.  Ha  muito  tempo 
Meditara  no  assumpto  e  as  minhas  forças 
Pequenas  achei  sempre  ;  ora.  que  vejo 
Fugindo  ir  pouco  a  pouco  illusões,  crenças 
Da  edade  juvenil,  consente,  ó  deusa. 
Que  no  outomno  da  vida  inda  conserve 
A  fé  que  em  ti,  que  na  arte  eu  tive  sempre. 


ROMEU    H   .ITLIFITA 


II 


■  No  palácio  das  cortes  a  rhetorica 
Dos  lusos  deputados  leis  fabrica 
Tão  sinceras,  que  os  próprios  fabricantes 
Poucos  mezes  depois  renegam  logo 
Com  cynismo  e  impudência  nunca  vista. 
As  fidalgas  ostentam  nas  kermesses 
(Isto  em  bom  portuguez  quer  dizer  feiras) 
A  sua  caridade  bem  visipel ; 
Pela  calada.  .  .  e  fazem  bem,  que  o  povo, 
As  mulheres  burguezas  são  como  ellas 
Egualmente  venaes  c  int^resseironas, 
Differindo  somente  em  ser  mais  brutas. 
Para  apanhar  dinheiro  a  alguns  ingénuos 
Os  homens  ricos  formam  syndicatos. 
Inventam  bulias,  devoções,  milagres 
Alguns  homens  papistas,  e  seduzem 
As  crédulas  donzellas,  c  conseguem 
Riquezas  pVa  San  Pedro,  e  a  companhia 
Sustenta-se  do  santo,  como  outr^ora 
Em  Babylonia  usavam  os  sacristãs 
Comer  de  noite  a  ceia  do  deus  Belo. 
Falsifica  a -manteiga,  o  vinho,  o  azeite 
O  mercador  de  viveres,  e  é  falso 
O  leite  que  o  saloio  vende  em  potes. 
E  pVa  tudo  ser  falso,  as  meigas  falias 
Das  damas  nos  saraus,  furtivo  aperto 
De  mãos,  ternos  olhares,  são  mais  falsos 
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Que  O  leite  do  saloio,  que  a  manteiga 
E  o  vinho  do  tendeiro,  c  as  leis  sub'imes 
Que  os  pacs  da  patiia  forjam  cm  San  Bentc 


IIÍ 


Só  a  lei  da  attracção  e  as  leis  de  Kcplcr 
E  outras  leis  naturaes  não  são  mentira. 
Dou  por  bem  empregado  todo  o  tempo 
Que  em  Coimbra  passei  nos  meus  estudos, 
E  o  que  inda  gasto  ás  noites  muitas  vezes 
Integrando  funcções  ;  mas  um  parenthesis- 
Urania  me  permitta,  como  outr''ora, 
Quando  estudante  e  jovcn  tributava 
Em  odes  e  canções  devido  foro, 
Producto  de  illusÕes  d^aquella  edade. 


IV 


Eu  não  creio  que  seja  mais  corrupto 
O  século  actual  que  antigos  tempos. 
Do  que  a  Roma  dos  Césares  não  pôde 
Ser  mais  devassa  a  Roma  dos  pontífices, 
Nem  hoje  ha  mais  ladrões  e  mais  traidores 
Do  que  em  vida  de  Rómulo  e  de  Remo. 
Marialva  não  ha  que  mór  canalha 
Seja  do  que  Alcibíades  já  fora, 
E  as  amazonas  de  hoje  não  olFuscam 
Das  heteras  da  Grécia  as  brilhaturasí. 
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E  n^estc  meio  assim,  em  que  é  forçoso 

Que  viva  a  humanidade,  eu  não  affirmo 

Que  tudo  seja  falso,  antes  presumo 

Que  houve  sempre  excepções  e  ha  de  haver  sempre. 


Quando  mais  que  a  virtude  era  estimado 
O  valor  e  a  biavura  de  um  guerreiro, 
A  tuba  da  epopea,  celebrava 
Os  errores  de  Ulysses,  e  de  Achilles 
As  iras  e  despeito.  O  pio  Eneas 
Teve  do  mantuano  os  cantos  bellos. 
Teve  o  Gama  um  Camões  ;  e  o  conde  Orlando 
Achou  digno  cantor,  que  o  bom  Ariosto 
Celebrou  seus  amores  infelizes. 
Loucuras  e  proesas  com  tal  arte, 
Com  tanto  engenho,  que  Turpim,  que  os  outros 
Não  são  pVa  comparar.  Hoje  a  epopea 
Uma  rainha  é  in  partibus;  descance 
A  famosa  Calliope,  que  é  tempo 
Já  de  se  jubilar.  Cantou  bastante. 

Outra  ideia  mais  digna,  antigo  assumpto 
Do  tempo  mediaval  está  picando 
Meus  brios  e  vontade.  Ora  Shakspeare 
Melhor  que  outros  poetas  bem  soubera, 
Pondo  em  scena,  tratar  thema  tão  bello  ; 
Mas  nova  forma  dar  áquella  historia 
De  amor  tão  desgraçado  me  parece 
Não  ser  de  competência  um  louco  arrojo. 
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Protesto  que  o  não  é  ;  verdade  franca 
AlHrmo  desde  já,  dizendo  a  causa  : 
Sympathia,  respeito  a  tanto  aííecto, 
De\  ida  admiração  aos  seus  amores, 
Render  preito  á  virtude,  estimularam-me 
A  dar  descanço  ao  aís,  trabalho  á  musa, 
PVa  ser  mais  um  thuribulario  humilde 
Nas  aras  de  dois  martyres  illustres. 
De  Romeo  e  Julieta  a  desventura 
E  trágicos  amores  "são  agora 
O  argumento  escolhido  dos  meus  versos. 


VI 


Ha  no  meio  do  Egeo  uma  illia  extensa 
Habitada  por  S3'lphos,  génios,  fadas. 
N\ima  collina  que  domina  a  costa 
Fica  do  rei  o  alcaçar;  dois  consortes, 
O  formoso  Oberon  co'a  esposa  sua, 
Titania  a  bella  fada,  o  mais  do  tempo 
Passam  ali  contentes,  satisfeitos 
Com  sua  corte  de  génios,  d'onde  envia 
Em  gratas  commissÕes  aéreos  seres 
A  regiões  ás  vezes  mui  distantes. 
Numerosos  correios  voltam,  partem 
PVa  o  polo,  pVa  o  levante,  pVa  o  occidente 
Ordens  o  tran^mittir,  trazer  noticias 
Ao  nume  tutelar  das  acções  boas. 

Raramente  a  conselho  aquelle  principe 
Chamava  os  seus  validos ;  quasi  sempre 
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Bem  de  prompto  provia  de  remédio 
Séria  ditliculdadc  em  que  se  achava 
Algum  ente  mortal  que  lhe  mer'cera 
Cuidados,  protecção.  Melhor  padrinho 
Do  que  um  génio  potente  haver  não  pode. 

Ainda  assim,  por  honrar  a  legião  bella 
De  fadas  e  de  anjinhos  subalternos, 
Usava  algumas  vezes  convocal-os. 


VII 


Um  dia,  em  que  o  monarcha  a  gente  sua 
Entretinha  no  paço  em  convivência, 
Da  humanidade  os  vários  accidentes 
Ouvindo  interessantes,  uma  sylphide 
Contou  como  em  Verona  esvelto  joven 
Por  ingrata  donzella  se  abrasava. 

Bello  de  corpo  e  de  alma  mais  formoso, 
O  mancebo  Romeo,  dizia  a  maga. 
Ha  já  mais  de  annos  dois  ama  e  dedica 
Á  cruel  Rosalina  os  seus  affectos 
Com  toda  a  força  de  um  amor  primeiro 
De  inexperiente  moço.  Uns  quatro  lustros 
Apenas  completou,  e  eu  tenho  pena 
Da  sua  insensatez  ;  tão  boa  edade 
Empregada  tão  mal  !  Sabei,  meu  príncipe, 
Que  ao  templo,  ao  campo,  onde  ella  os  passos  mova, 
EUe  a  segue,  coitado  ;  e  com  bilhetes, 
E  com  recados  tem  buscado  o  triste 
Alcançar  galardão,  baldado  intento. 
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A  desdenhosa  doma  nem  ao  menos 
De  uma  mostra  de  agrado,  de  Lim  sorriso 
O  julga  merecedor  ;  e  até  parece 
Que,  quanto  mais  o  joven  é  constante, 
Mais  severa  se  mostra  a  amada  ingrata. 

O  que  posso  affirmar-vos,  c  estou  certa 
De  que  não  exagero,  é  que  o  mancebo 
E  a  flor  da  juventude  veroncza  ; 
Bello,  illustrado,  generoso,  amável, 
De  egual  amor  é  digno.  Erro  tão  grande 
Quer  notável  emenda ;  e  os  bons  serviços 
A'ossos,  da  vossa  corte  eu  peço  e  espero. 


VIII 


A  fada  concluii^a,  e  o  rei  dos  génios 
Votos,  sentenças  quiz  ouvir  primeiro 
De  outros  sylphos  c  fadas.  Com  presteza 
O  ligeiro  Ariel  pede  a  palavra, 
E  a  punição  da  barbara  donzella 
Reclama  assim  : 

Prudente  e  sábio  génio, 
A  quem  submissos  temos  a  fortuna 
De  ajudar  a  infeliz  humanidade 
A  vencer  provações,  trabalhos,  pVigos, 
Poderemos  sofírer  que  altiva  dama 
Faça  morrer  de  amor  um  desgraçado. 
Como  se  fora  honroso  o  ser  esquiva 
Ao  mais  nobre  de  toios  os  affectos? 
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Se  já  nos  velhos  tempos  transformadas 

Em  rochas,  em  penhascos,  foram  muitas 

Cruéis  e  despiedadas  como  a  ingrata 

E  barbara  Anaxarete,  em  castigo 

Da  sua  rebeldia  ao  doce  laço 

Que  prende  os  corações  c  adita  as  almas ; 

Se  do  reino  da  Lj^dia  uma  princeza, 

Alaivosa  e  cruel  ao  moço  Alcestes, 

No  logar  dos  tormentos  soffre  a  pena 

De  estar,  qual  salpicão,  posta  ao  fumeiro  ; 

Se  a  tal  aberração  punição  digna 

Refractárias  a  amor  teem  tido  sempre, 

Menos  justos  seremos  d^ora  avante  ? 

Hoje  será  virtude  o  que  era  crime 

Nos  bons  tempos  de  Carlos  e  os  seus  pares 

O  numes  immortaes,  que  precedente 

Fora  p"'ra  lamentar  ! 

A  natureza 
Tem  leis  imprescriptiveis  ;  uma  delias, 
Fundamental,  a  máxima  de  todas, 
É  o  amor,  a  attracçao  que  liga  os  entes. 
Por  ella  os  astros  todos  são  mantidos 
Nos  movimentos  seus,  obedecendo 
A  constante  e  reciproca  energia. 
Até  dos  brutos  corpos  a  existência 
É  devida  a  eleições,  escolha  certa 
Entre  átomos  diversos  que  se  ligam 
E  prendem  entre  si  para  formarem 
Outros  e  novos  seres  mui  diffrentes. 

E  que  direi,  senhores,  das  innumeras 
Espécies  de  organismos  que  povoam 
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Do  orbe  terrestre  os  campos,  bosques,  uiares  ? 

Pois  se  ama  a  flor  do  prado,  a  planta  aquática. 

O  cedro  na  montanha,  a  urze  no  matto, 

Podereis  supportar  que  um  ser  pensante 

A  lei  gerd  ser  queira  refractário  ? 

Amam  as  rolas,  cysnes,  as  perdizes  ; 

Escolhem  seus  cor  sortes,  e  a  família 

Protegem  com  amores  e  desvelos. 

Se  amam  os  ursos,  amam  as  pantheras, 

Se  até  os  tigres  amam,  poderemos 

Deixar  llcar  impune  uma  altaneira  : 

Voto  que  seja  castigada,  e  ao  jovcn 

Façamos  esquecer  aquella  ingrata. 


IX 


Concluindo  Ariel,  a  donairosa 
E  gentil  fada  Ulmira  se  levanta ; 
Pede  vénia  ao  bom  principe,  e  d^est^irte 
Seu  pensar  manifesta  e  seus  desejos  : 

Por  quanto  ouvido  tenho,  illustres  sylphos, 
Immortaes  génios,  protectoras  fadas, 
Da  discussão  no  campo  um  duplo  assumpto 
V^ejo  entre  nós  pendente;  e,  distinguindo, 
Começo  por  dizer  que  me  conformo 
Co^o  voto  de  Ariel  no  que  respeita 
A'  cura  da  paixão  do  infeliz  moço. 
Pela  formosa  Angélica  já  vimos 
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Do  império  franco  principcs  notáveis 
Enredados  de  amor,  perdidos,  loucos; 
E  salval-os  podemos.  O  famoso 
Senhor  de  Montalvão,  Reinaldo  illustre, 
N'uma  das  fontes  de  Mcrlim,  n^aquella 
Que  extingue,  apaga  o  amor,  remédio  achara 
PVa  aborrecer,  p^ra  detestar  a  esquiva 
Princeza  do  Catay.  Subindo  á  lua 
O  duque  Astolfo  pôde,  acompanhado 
Para  isso  pelo  santo  evangelista 
Auctor  do  Apocalypse,  ao  destemido 
Senhor  dWnglante,  furioso  Orlando, 
Trazer  e  dar  o  sizo  que  perdera. 
Leve-se  á  maga  fonte  o  pobre  moço. 
Maltratado  Romeo  ;  da  agua  encantada 
Prove  uma  vez,  e  o  curativo  é  certo. 

Mas  quanto  á  punição  de  Rosalina, 
Discordo  grandemente  das  ideias 
Do  meu  preopinante.  A  livre  escolha 
É  direito  reciproco  ;  e  se  achamos 
Erro  grande  nos  pães  que  impõem  vontades, 
Condemnavel  rigor,  selvageria. 
Deveremos  punir  qualquer  donzella 
Por  não  ter  escolhido  um  certo  joven  ? 
Se  a  amada  de  Romeo  desse  primeiro 
Provocações  a  amor,  'speranças,  prendas 
Que  revelam  vontades,  e  mais  tarde 
Bandeasse  a  volúvel,  não  seria 
Eu  quem  a  defendera,  e  tão  somente 
Pediria  que  fcsse  o  seu  castigo 
Proporcionado  á  culpa.  Mas  se  causa 
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Nenhuma  deu  ou  dá  pVa  ser  amada 
Por  aquelle  mancebo,  eu  julgo  injusta 
Qualquer  pena  ou  castigo;  este  é  meu  voto. 


Geral  acclamação  de  assentimento 
Acolhera  o  discurso  da  advogada 
Da  dama  de  Romeo  ;  e  logo  a  amável 
Esposa  de  Oberon,  silencio  impondo 
As  sylphides  e  génios,  principia 
A  mostrar  como  possa  facilmente 
E  por  modo  brilhante  a  bom  caminho 
Guiar  do  infehz  moço  tanto  aííecto. 

Immortaes  seres,  disse,  estimo  e  vejo 
Com  muito  meu  piazer,  que  sois  unanimes 
Em  prestar  a  Romeo  os  bons  serviços, 
Aquella  protecção  de  que  é  mui  digno  ; 
E  não  menos  me  agrada  que  deixemos 
Sem  pena  alguma  a  dama  que  o  maltrata. 
Mas  não  cuideis,  por  isso,  que  a  tão  crua 
E  amada  Rosalina  não  receba 
Do  seu  desdém  os  naturaes  ctíeitos. 
Ella  immortal  não  é;  sua  existência 
Não  tem  perpetua  mocidade,  e  um  dia 
Uma  após  outra  irá  perdendo  aquellas 
Bellezas  transitórias  que  infatuam 
Tantas  lindas  de  corpo  e  feias  de  alma. 
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Kntão,  quando  ninguém  preste  homenagem 

t\  relíquias  de  tranças  que  escaparam, 

Quando,  de  bc.l.ie  assucarando  as  falias, 

Còrie  de  admiradores  não  lhe  assiste, 

Entretém,  lisongea,  e  só  lhe  resta 

O  rosário  e  a  borracha,  ou  quando  muito 

A  caixa  de  rapé  p\ira  as  horas  vagas. 

Então  já  sem  remédio  ha  de  pungil-a 

O  remorso  de  haver  desattendido 

Um  coração  tão  meigo,  alma  tão  nobre. 

Não  nos  cumpre,  immortaes  génios  e  fadas. 
O  juizo  compor  das  presumidas 
E  tresloucadas  damas  caprichosas  ; 
Prius  dementat  Deiis^  quantas  viilt  perdere. 

Já  deixamos  correr  á  ruina  sua 
De  Galafrão  a  filha,  requestada 
Por  príncipes  christãos  e  musulmanos. 
Pares  do  império,  condes  palatinos, 
(PYa  se  entregar  a  um  vil  soldado  raso!) 

Ricas  e  nobres  damas  muitas  vezes, 
Trahindo  os  seus  consortes,  ao  lacaio 
Da  casa,  ao  trentenario,  ou  da  cosinha 
Ao  reles  ajudante,  os  seus  favores 
Concedem  coni  prazer  e  com  meiguices 
Que  não  teem  pVa  os  maridos  ;  c  nós  génios 
Não  vamos  impedir  que  essas  matronas 
Se  tornem  dignas  mães  de  valdevinos, 
Bêbados,  petroleiros,  marialvas. 
Jogadores,  ralé  da  humana  gente. 
'Stá  pois  á  natural  ordem  das  coisas 
A  desdenhosa  dar  justo  castigo. 
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o  que  nos  cabe,  o  que  é  otlicio  nosso, 
Km  quanto  o  fado  cternc  nos  destina 
Proteger  os  mortaes,  diz  só  respeito 
A'  sorte  do  mancebo.  E  eu  julgo  pouco 
O  favor  que  a  oradora  precedente 
Pede  e  reclama  ;  é  digno,  e  muito  digno. 
Um  tão  firme  amador  de  que  outro  alVecto 
O  correctivo  seja  do  primeiro. 
Deixemos  pois  de  usar  meias  medidas, 
Remédios  paleativos  que  não  curam, 
\í  uma  amante  se  busque  que  o  mereça. 
Facilite-se  ao  moço  a  descoberta 
De  tal  preciosidade,  e  á  natureza 
Do  coração  humano  o  resto  tique. 


XI 


Calara-se  a  rainha,  e  o  rei  dos  génios. 
Fechando  a  discussão,  disse  :  acceitavel 
Da  minha  esposa  me  parece  a  ideia. 
Romeo  merece  amor,  de  amor  precisa, 
Amor  encontre  e  em  breve;  o  auxilio  nosso 
Tenha,  cor. forme  é  digno.  F^ncontre  amante 
De  coração  egual;  elle  a  conquiste 
PVa  seu  maior  prazer,  contentamento. 
Mas  para  achai  a  Ulmira  a  guia  seja. 
D''esta  e  de  Ariel  fique  ao  cuidado  a  dita 
Do  nosso  protegido  e  amável  joven. 
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Vossas  canções  agora,  eternas  fadas, 
Entoar  podereis;  génios  alígeros. 
As  lyras  temperae.  Resoem  cânticos 
PVa  briliiantar  a  festa,  como  é  de  uso 
Sempre  em  nossos  saraus. 


XII 


A  ordem  cumprindo 
Do  seu  monarcha,  as  sylphides  preparam 
Graciosas  danças ;  génios  tangem  citharas, 
Harpas  e  lyras,  trompas  e  timbales, 
E  de  fadas  um  coro  principia 
A  celebrar  de  heroes  de  todo  o  tempo 
As  proesas  e  amores.  Foi  cantada 
Do  patriarcha  Jacob,  servindo  o  tio 
Pelo  amor  de  Rachel,  a  fé,  constância; 
De  António  e  de  Cleópatra  omittidos 
Os  notáveis  amores  não  ficaram  ; 
E  um  génio  folgazão,  chistoso  e  alegre, 
Co^a  avet.tura  de  Vénus  e  de  Marte, 
Por  Vulcano  na  rede  apanhadinhos, 
Deleitou  o  auditório.  Mas  já  tempo 
Sendo  de  terminar,  antes  que  a  illustre 
Assembléa  de  numes  se  divida, 
De  Alina  a  doce  voz  o  ultimo  canto 
Executou  da  festa  sobre  o  assumpto 
Dos  amores  de  Pyramo  e  de  Thisbe. 
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Do  Euphrates  junto  á  rápida  corrente, 
Na  cidade  de  AssjTia  onde  elevados 
Muros  fundou  Semiramis  potente, 
Vivia  um  par  de  jovens  namorados; 
Era  Thisbe  entre  todas  do  Oriente 
Donzellas  a  mais  linda,  e  de  estimados 
Moços  o  mais  galante  se  notava 
Pyramo,  em  quem  o  mérito  abundava. 

Visinhos  habitando,  começara 
O  alVecto  seu  desde  a  mais  tenra  edade. 
Foi  crescendo  co'os  annos  e  chegara 
A  ter  de  amor  a  força  e  qualidade  ; 
Já  consorcio  legitimo  os  ligara. 
Se  não  fosse  dos  pães  a  crueldade, 
E  tal  opposição,  constrangimento 
Dos  jovens  d  atYeição  mais  dava  augniento. 


Só  por  gestos,  signaes,  olhares  ternos, 
Que  são  do  coração  língua  expressiva. 
Manifestar  podiam  seus  internos, 
Mútuos  desejos,  fé,  constanc"a  viva; 
Mas  o  teimoso  amor,  soílrendo  externos 
Tropeços,  mais  a  força  dobra  e  activa, 
E  aos  dois  pobres  amantes  fez  notada 
Circumstancia  até''li  sempre  ignorada. 
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l'ma  CLimmum  parede  dividia 
As  moradas  dos  dois,  onde  ligeira 
E  ténue  fenda  ha  muito  persistia 
Já  desde  a  fundação  ;  fácil  maneira 
De  colloquios  trocar  lhes  permittia 
Este  defeito  antigo,  a  vez  primeira 
Descoberto  por  tal  necessidade 
E  de  amor  juvenil  sagacidade. 


Pela  estreita  passagem  sem  receio 
Meigas  falias,  conversas  praticavam, 
E  o  seu  ardente  amor,  de  almas  enleio, 
Ma's  firme,  indestructivel  confirmavam  ; 
Tão  próximos  co^o  muro  de  permeio, 
O  mesmo  ar  quasi  que  ambos  respiravam 
E,  de  aquelle  azcusando  a  solidez, 
Taes  queixumes  diziam  muita  vez  : 


Intratável,  cruel,  dura  parede, 
Por  que  pVa  nós  és  barbara  e  maldosa  r 
Vendo  nos  sL.pportar  de  amor  a  sede. 
Que  te  custava  um  pouco  ser  piedosa  ? 
Mas,  ce  a  rigidez  tua  em  nada  cede, 
P'ra  que  unidos  saciemos  a  aflanosa 
Vontade  que  a  ambos  nós  queima  e  devora. 
Beijar  nos  permittido  ao  menos  fora. 
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Mas  não,  gratos  ser  cumpre  e  confessamos 
Que  te  devemos  já  grande  ventura, 
Se  assim  nosso  pensar  cummunicamos 
Atravez  de  este  corte  em  pedra  dura. 
Algum  tanto  o  pezar  alhviamos 
Com  a  conversação  meiga  e  segura; 
Assim  provido  nume  destinasse 
(^)ue  mais  larga  esta  aberta  se  tornasse. 


Dcstiirte,  a  miúdo,  sempre  que  sósinhos 
Achar-se  ali  podiam  á  vontade. 
Indo  sempre  a  maior  n"'est  s  visinhos 
De  tal  amor  crescente  intensidade, 
'Stavam  parte  do  dia  entretidir.hos  ; 
K  quando  era  chegada  a  escuridade 
Da  noite,  adeus  djzendo  mutuamente, 
Cada  um  dava  no  muro  um  beijo  ardente. 

K  perdidos  assim,  mal  empregados, 
Iributos  taes  de  amor  sempre  (içavam, 
-Mas  co''a  espVança  de  dias  íorLunados 
Os  jovens  seu  atíecto  alimentavam  ; 
Da  lamilia  illudir,  vistas,  cuidados 
E  vigilância,  os  meios  estudavam, 
H  tanto  n'esta  ideia  persistiram, 
(^ue  arrojada  aventura  descobriram. 
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Uma  vez,  quando  já  de  astros  brilhantes 
A  luz  nocturna  afugentara  a  aurora, 
E  do  sol  quentes  raios  dardejantes 
Secaram  a  herva  que  orvalhada  fora, 
No  logar  do  costume  os  dois  amantes 
O  modo  combinaram  como  fora 
Dos  lares  paternaes  e  da  cidade 
■"Star  bem  podiam  sem  difficuldade. 

ii.« 

E  quando,  indo  alta  a  noite  e  silenciosa. 
Fosse  o  projecto  em  parte  já  cumprido, 
Para  evitar  divagação  penosa 
Do  encontro  o  logar  ficou  'scolhido 
Ao  pé  de  uma  amoreira  alta  e  frondosa. 
Onde  de  Nino  o  tumulo  era  erguido ; 
De  brancos  fructos,  junto  a  fonte  grata, 
A  arvore  os  ramos  seus  'stendc  e  dilata. 

12.* 

Ajustada  esta  fuga,  só  restava 
Que  o  dia  terminasse,  e  a  noite  escura 
Cada  um  dos  dois  amantes  esperava 
Com  pressa  de  encetar  sua  aventura  ; 
Em  úm  chegada  foi,  c  quando  estava 
No  silencio  maior,  então  segura 
A  casa  abandonou  Thisbe  animosa. 
Que  o  amor  tornara  ousada  e  corajosa. 
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Cobrindo-se  co\im  veo,  logo  caminha 
De  Nino  para  o  tumulo,  e  chegada 
Que  foi,  sentou-se  da  arvore  visinha 
Sob  a  frondosa,  verde,  alta  ramada. 
Eis  n^esse  instante  ao  mesmo  sitio  vinha 
Um  leão  com  a  bocca  inda  manchada 
De  rezes  devoradas,  e  que  á  fonte 
A  sede  p'ra  acalm.ar  aesceu  do  monte. 

14.- 

Avista-o  á  luz  da  lua  a  dama  bella, 
Babylonezr.  Thisbe,  e  promptamente 
Procura  onde  evitar  possa  d^aquella 
Fera  a  garra  acerada  e  cruel  dente ; 
Em  gruta  escura  asylo  acha  a  donzella, 
Mas,  correndo  apressada  e  de  repente, 
Próximo  do  logar  onde  pousara 
Por  desdita  o  seu  veo  cahir  deixara. 

O  animal  carniceiro  assas  bebido 
Tendo  na  fonte,  e  aos  bosques  revertendo, 
Encontra  a  poucos  passos  o  perdido 
Vqo^  que  apanha,  lacera,  e  em  modo  horrendo 
Tinto  o  deixa  de  sangue.  E,  já  partido 
O  feroz  animal,  Pyramo,  tendo 
Mais  tarde  a  casa  paternal  deixado, 
Chegou  per  fim  ao  sitio  combinado. 


ROMEO   E  JULIETA 


lO." 

Pegadas  do  animal,  indicio  certo 
Na  areia  impresso,  encontra  o  t"iste  amante ; 
Rápido  sobresalto,  desconcerto, 
Perturbam  seu  espirito  hesitante. 
Mas  depois  que  da  amada  encontra  perto 
Ensanguentado  o  veo,  prova  bastante 
Da  desgraça,  exclamou  :  barbara  sorte, 
N\ima  só  noite  a  dois  dás  crua  morte. 

17.^ 

Não  me  queixo  por  mim.  mas  merVedora 
Era  meu  doce  bem  de  longa  vJda. 
Ah  !  fortuna  cruel,  fallaz,  traidora, 
Injusta  com  nós  ambos  e  homicida, 
Deixar  dama  tão  bella,  encantadora. 
Ser  pasto  de  uma  fera  embravecida 
E"'  contra  o  natural  tão  grande  aífronta. 
Que  outra  egual  ou  maicr  raro  se  conta. 

Vejo,  minha  infeliz  querida  amada. 
Ser  toda  a  culpa  minha  tão  somente. 
De  mim  que  tive  a  ideia  desastrada 
De  escolher  hora  e  sitio  inconveniente. 
Se  primeiro  eu  chegasse,  a  scelerada 
Fera  em  mim  cravaria  o  agudo  dente. 
Ou  cahiria  morta  por  meu  ferro  ; 
Cabe-me  pois  a  culpa  toda  do  erro. 
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Kxpial-a  quero  e  já.  Vós,  esfaimados 
l.eÕcs,  que  nos  covis  de  este  rochedo, 
N^estas  penhas  moraes,  vinde  apressados 
''Spedaçar  este  corpo  que  vos  cedo. 
Mas  não,  só  próprio  de  homens  pouco  ousado; 
E"*  querer  'sperar  mvorte  firme  e  quedo  : 
Da  minha  cara  J  hisbe  digno  amante 
Bem  saberei  mostrar-me  n^este  instante. 

•20/' 

O  lacerado  veo  toma  e  comsigo 
O  leva  para  baixo  da  amoreira, 
D''aquella  fuga  designado  abrigo 
E  estancia  na  sua  hora  derradeira; 
Beija-o,  chora,  e  do  bem  nume  inimigo 
Augmenta  a  ponto  tal  sua  cegueira. 
Que.  dizendo  —  o  meu  sangue  só  faltava — . 
Co^o  agudo  ferro  o  peito  atravessava. 

•21.^ 

Cae  por  terra  ferido  mortalmente 
Aquelle  desgraçado,  e  do  seu  peito 
Para  a  espada  arrancar  tem  sufticiente 
Força,  de  que  inda  usou.  Jorra  direito 
O  sangue  que,  elevando-se  altamente. 
Rocia  o  fructo  da  arvore,  e  a  despeito 
Da  primitiva,  natural  alvura. 
Lho  deu  desde  esse  instante  a  côr  escura. 
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Como  o  cano  de  chumbo,  aguas  levando 
Do  monte  pVa  a  planície,  se  estragado 
Se  encontra  onde  pelo  uso  está  mais  brando, 
Vem  rotura  a  softVer  por  esse  lado; 
Com  força  a  agua  repucha  e  salta,  quando 
Do  chumbo  a  resistência  ha  minorado, 
E  altamente  se  eleva  e  faz  ruido. 
Assim  brotara  o  sangue  do  ferido. 

23.^ 

Por  tal  sueco  aquella  arvore  regada 
De  rubro- escura  cor  tornou  a  amora. 
Eis  que  a  dama,  inda  bem  não  socegada, 
Da  caverna  se  atreve  a  sahir  fora 
P'ra  não  ficar  em  falta,  se  esperada 
Já  seja  pelo  amante  n' aquella  hora; 
Ávida  de  contar  passado  pVigo, 
Olha  e  busca  encontrar  o  terno  amigo. 

24.* 

No  local  designado  da  entrevista 
Estranha  e  nota  a  nova  cor  do  fructo,, 
Maravilha- se  e  hesita;  eis  logo  avista 
Ensanguentado  o  solo,  ha  pouco  enxuto ; 
De  um  moribundo  o  corpo  á  sua  vista 
Se  offVece  palpitante  e  afflicto  muito ; 
Retrocede  de  horror  no  mesmo  instante 
Mais  pallida  que  o  buxo  a  pobre  amante. 
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Assim  como  co^uma  aura  branda  c  Icv^ 
Do  mar  a  supcrlicie  usa  encrcspar-se  ; 
O  impulso,  o  movimento  cjuc  recebe, 
Pequeno  no  principio,  a  accclerar-se 
Não  tarda,  e  feito  c  grande  em  tempo  breve 
Com  a  fúria  do  vento  a  redobrar-se ; 
De  egual  maneira  toda  perturbada 
Fica  Thisbe  infeliz,  desesperada. 

Apenas  reconhece  o  bem  querido. 
Bate  no  peito  seu  sem  dó,  sem  pena  ; 
Resoa  tanta  dor,  tanto  gemido 
Pelo  ermo ;  arranca  as  tranças,  c  condemna 
O  seu  mimoso  rosto  a  ser  ferido 
Por  golpes  despiedados,  que  lhe  ordena 
O  seu  muito  sotVrer  ao  ver  do  esposo 
O  estado  miserando  e  lastimoso. 


Abraça  o  corpo  exânime,  e  gemente 
Com  lagrimas  a  frida  rega  e  banha ; 
Mistura-se  co''o  sangue  rubro  e  quente 
O  pranto  que  ali  verte  dor  tamanha ; 
O  rosto  que  a  não  vc,  que  já  não  sente. 
Beija  com  frenesi,  com  fúria  estranha, 
E  entre  soluços  grita  com  voz  forte  : 
Ai  Pyramo  infeliz,  triste  consorte  1 
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Que  destino  cruel,  fatalidade, 
Te  rouba  ao  meu  carinho,  amor,  ternura  r 
Quem  foi  que  o  nosso  amor,  felicidade 
Nos  cortou  com  tua  morte  prematura: 
Responde  ;  a  tua  esposa  na  orphandade 
Te  pede  explicação  da  desventura. 
Sou  eu,  é  a  tua  Thisbe  quem  te  chama ; 
Responde  a  quem  bem  sabes  quanto  te  ama. 

2M/' 

Quando  o  nome  elle  ouviu  da  sua  amada, 
Os  olhos  embaciados  pela  morte 
Volveu  n*'esse  momento  á  malfadada 
Joven,  que  assim  pranteava  a  crua  sorte, 
E  p'ra  sempre  os  cerrou.  A  desgraçada 
De  Pyramo  infeliz  terna  consorte 
Repara  então  no  veo  dilacerado 
Pelo  leão  e  todo  ensanguentado. 

3o/ 

Viu  mais  que  ao  lado  do  infeliz  amante 
A  bainha  da  espada  era  vazia, 
E  de  toda  a  desgraça  n'esse  instante 
O  engano  causador  reconhecia. 
De  amor  um  sacrifício  tendo  diante 
De  si  a  dar-lhe  exemplo,  a  luz  do  dia 
Resolve  não  ver  mais,  e  entre  gemidos 
Esics  votos  soltou  só  d''clla  ouvidos: 
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Ah  I  Pyramo  infeliz,  o  que  tizeste  I 
Que  cegueira  fatal  da  tua  mente  1 
Por  tuas  próprias  mãos  morrer  quizestc 
Para  o  teu  grande  amor  pòr  evidente. 
Mas,  se  do  erro  funesto  não  podeste 
Este  etteito  evitar,  vou  dignamente 
Dar  premio  á  da  alma  tua  tal  grandeza, 
Sacrificando  a  vid;'  que  me  peza. 

32.=' 

Como  tu,  lenho  amor  que  sabe  dar-mc 
Coragem  p''ra  imitar-te  na  desgraça ; 
Tenho  mãos,  como  tu,  para  matar-me ; 
Razões  sobejas  ha  pVa  que  isto  eu  faca. 
Se  tu.  crendo-mc  morta,  acompanhar-mo 
Resolveste  de  prompto,  fora  escassa. 
Pouca  força  de  amtw  não  dar  a  vida 
Em  paga  de  essa  tua  tão  querida. 


ys. 


Eu  te  sigo,  meu  bem.  Serei  chamada 
Da  morte  tua  a  causa  c  a  companheira  ; 
Ha  de  a  nossa  desdita  ser  chorada 
Pela  posteridade  justiceira. 
Só  por  morte  cu  devia  separada 
Ser  de  ti,  mas  n^esta  hora  derradeira 
PVa  sempre  unidos  somos  pela  morte, 
Que  aos  nossos  dias  dá  tão  prompto  corto. 
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Vós,  infelizes  pães  dos  desditosos 
Amantes  pelo  amor  e  morte  unidos, 
Co''as  cinzas  nossas  sede  mais  piedosos, 
PVa  que  aos  restos  mortaes,  na  urna  mettidos, 
De  um  só  tumulo  dar  sejaes  cuidosos. 
Da  nossa  desventura  condoídos. 
Dos  pães  não  mais  ''speramos,  nem  queremos, 
Mas  ao  destino  um  voto  ainda  fazemos. 

Tu,  frondosa  amoreira,  alta  e  copada, 
Que  um  só  cadáver  cobres  n'este  instante, 
Mas  dois  cobrir  já  vaes,  tenhas  mudada 
A  côr  do  fructo  teu  de  agora  em  diante; 
Que  pVa  sempre  a  côr  negra,  carregada, 
Recorde  a  sorte  de  um  e  de  outro  amante. 
Com  tal  signal  de  luto  e  de  tristeza 
Da  amora  se  revele  a  madureza. 
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Disse,  e  beija  do  moço  infortunado 
Lábios  que  beijar  vivos  bem  quizera ; 
Pega  na  espada,  e  a  ponta  tem  voltado 
Contra  o  ponto,  onde  ser  ferida  espera ; 
Sobre  ella  cae,  e  o  peito  atravessado 
E"*  pelo  ferro,  tépido  que  inda  era. 
Mas  os  pães  e  propicia  divindade 
Dos  dois  tiveram  compaixão,  piedade. 


ROMEO  K  julii:ía 


;;/' 


A  amoreira  nos  fructos  sazonados 
P^icou  tendo  a  cor  negra,  lucluosa; 
E  os  pães  dos  infelizes,  contristados 
Por  desgraça  tão  grande  e  lastimosa. 
Ritos  fúnebres  feitos,  celebrados 
Com  pompa,  qual  podiam,  sumptuosa, 
N'uma  urna,  n\im  só  tumulo  encerraram 
Relíquias  dos  que  em  vida  desgraçaram.. 


-/ 


CANTO   SEGUNDO 

.-3  ^esúohe/la 


Ogni  solctta 
Mma  amor  tcrca  per  gentil  costume. 
M    papizawoi,  fíifordamt. 


CANTO  SFGrXDO 


Momo,  travesso  deus  da  galhofeira, 
Quão  grande  é  teu  poder  I  Em  todo  o  tempo 
Foi  sempre  a  humanidade  tributaria, 
Sob  formas  mui  diversas  ao  teu  culto. 

Saturnaes,  lupercaes,  c  outras  como  estas 
Antigas  festas  produzir  soubeste ; 
O  Carnaval  teu  filho  c  predilecto ; 
Da  cabra-cega  o  jogo,  o  da  berlinda 
E  outros  jogos  de  prendas  inventaste; 
E  os  que  se  dizem  filhos  da  viuva 
Dos  teus  mores  devotos  são,  por  certo, 
Gastando  algum  dinheiro  e  muito  tempo 
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Co'umas  iniciações,  tolices,  burlas, 

Que  a  ninguém  servem,  para  nada  prestam. 

Nem  p'ra  divertimento.  A  alguns  velhacos 

Vae-lhes  bem  co^a  tratada,  em  quanto  ha  tolos 

Que  Julgam  á  virtude  elevar  templos. 

Cingindo  os  aventaes  da.  .  .  parvoíce; 

E,  pVa  mais  intrujar  pobres  carolas. 

Fazem  como  os  fidalgos  que  a  prosápia 

Da  sua  geração  levam  mais  longe 

Que  a  creação  do  mundo,  e  assim  propalam 

Que  o  primeiro  grão  mestre  da  ordem  sua 

Já  fora  Salomão,  rei  da  Judea ! 

Contam  lendas  de  um  mestre  assassinado 

Por  três  oftíciaes  do  mesmo  officio; 

E  com  taes  contos,  graus  e  baboseiras. 

Logrando  aquelles  lorpas,  vão  sabendo 

A  sua  vida  compor. 

De  egual  invento 
Do  infante  Dom  Miguel  os  partidários 
No  nosso  Portugal  se  aproveitaram, 
Creando  uns  graus  de  pagem,  escudeiro, 
Mestre  e  tal,  co\ms  tributos  inherentes 
Da  ordem  pVos  ""spertalhÕes.  Inda  hoje  os  mesmos 
Novos  sebastianistas  em  septembro 
Para  se  embebedar  um  dia  escolhem, 
Homenagem  rendendo  a  um  rapazola; 
Jantam  bem,  e  depois  cantam  gostosos 
O  hymno  do  seu  garoto.  Ora.  .  .  farçantes  ! 
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Era  começo  de  anno,  e  na  cidade 
Que  o  Adige  banha  e  onde  tiveram  berço 
Plinio,  \'itruvio  e  outros  varões  illustres, 
A  fidalguia  indígena  tratava 
De  ao  nume  Carnaval  pagar  o  foro 
Com  brio  e  luzimento.  l'm  baile  esplendido 
António  Capuleto  aos  seus  amigos 
K  respeitáveis  cidadclos  em  breve 
Destinava  otVrecer;  já  muitas  damas 
Cuidavam  dos  vestidos,  dos  enfeites 
(Dos  toucadores  não,  que  é  disparate 
Na  lingua  portugueza),  em  fim  a  azáfama 
Era  tal,  qual  mais  tarde  houve  em  Lisboa 
P''ra  o  baile  que  os  tendeiros  c  logistas 
Deram  20  rei  de  He=^panha.  O  que  não  consta 
É  que  então  fossem  feitos  alguns  furtos 
De  mantos,  de  gibões  aos  cavalleiros ; 
A  festa  junto  do  Adige  não  dera 
Precedente  pVa  est'outra  ao  pé  do  Tejo. 
K  o  furto  de  capotes,  da  Pedreira 
Em  San  Sebastião,  coisa  é  da  nossa 
Gente  illustrada  em.  .  .  contas  e  balanços. 

Ia  eu  dizendo,  pois,  que  a  nobre  festa, 
Que  cm  breve  ia  ser  dada,  já  trazia 
As  cabeças  das  damas  veronezas 
Da  facção  capuleto  em  grande  febre 
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De  garbo  e  ostentação.  N'outras  festanças 

Um  partido  rival  tinha  a  desforra, 

Procurando  otTuscar  brilho  riqueza 

Da  capuleta  gente ;  era  a  familia 

Dos  Montequios,  como  ella  de  egual  ordem, 

Valimento  e  poder  n^aquelles  tempos. 

De  ha  muito  que  existia  entre  estas  casas 
Ódios  e  malquerenças ;  muitas  vezes 
Sequazes,  partidários  de  uns  e  de  outros 
Em  qualquer  praça  ou  rua  aos  seus  rancores 
Davam  pasto  e  alimento  com  refregas, 
Oífensas  e  homicídios,  por  tal  meio 
Mais  augmentando  a  inimisade  sua. 

O  senhor  de  Verona  que  então  era, 
Bartholomeo  da  Scala,  inutilmente 
Buscara  apazigual-os,  e  com  custo 
Apenas  conseguira  evitar  rixas. 
Provocações,  desordens ;  porem  no  intimo 
Dos  corações  latente  ódio  existia. 


III 


Sem  tomar  parte  em  taes  inimisades 
Dos  seus  progenitores,  o  mancebo 
Romeo  Montequio  entregue  era  somente 
Ao  dissabor,  desgostos  que  lhe  dava 
A  ingrata  Rosalina.  Ia  sósinho 
Muitas  vezes  a  um  bosque  de  sycomoros 
Cortir  os  seus  pezares  c  amarguras. 
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Os  iimigos  da  infância,  outros  rapazes 
Amáveis  mas  de  amor  isemptos  inda, 
Tinham  tc^li  de  balde  procurado 
Dissuadil-o  de  amor  tão  mal  acceito. 
Os  bons  c  ingénuos  moços  não  sí.biam 
Que  livre  o  coração  pensa  acertado, 
Mas,  quando  o  amor  domina,  o  raciocinio 
Nem  encontra  a  evidencia  no  evidente. 


IV 


O  bom  génio  Aricl  'sperava  ha  muito 
Favorável  ensejo  de  ao  mancebo 
A  venda  desatar  do  deus  Cupido; 
E  as  formas,  gesto  e  modos  adoptando 
Do  galante  Benvolio,  uni  dos  amigos 
Que  Romeo  mais  presava,  encontradiço 
Se  lhe  faz  uma  tarde,  quando  ao  bosque 
Chorar  os  seus  desgostos  ia  o  triste. 

Bom  e  infeliz  Romeo,  diz-lhe,  a  quem  amo 
Qual  irmão,  por  que  assim  pezares  tantos. 
Tantos  desdéns  soíírer  mutilmente  ? 
Se  amor  de  amor  se  nutre  e  se  sustenta, 
b?  justo  que  o  desdém  desdéns  produza, 
Que  desprezo  produza  e  inditterença. 
Pois  não  ha  na  cidade  outras  donzellas 
Tão  dignas  de  se  amar?  Tão  pouco  entendes 
V^aler.  meu  pobre  amigo,  que,  insistindo 
Km  amar  uma  ingrata  creatura. 
Pensar  pareces  não  haver  ma's  damas 
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Bellas,  amáveis,  dignas  dos  teus  votos  ? 
Faz^-me  um  favor  ao  menos.  Principiam 
Agora  os  costumados  passa-tempos, 
Festas  de  entrudo,  bailes  mascarados ; 
Deixa  esse  isolamento,  e  em  companhia 
Dos  teus  amigos  busca  impressões  novas. 
Has  de  encontrar  galantes  raparigas; 
E  vinga-te  da  barbara,  off^ecendo 
Esse  teu  coração,  que  vale  tanto, 
A  quem  saiba  estimal-o  como  deve. 

Amigo,  volve  o  joven,  não  presumo 
E  ainda  menos  espero  que  haja  moça 
Que  possa  no  meu  peito  accendcr  fogo, 
Essa  chamma  de  amor  que  tanto  abrasa ; 
Coração,  que  é  já  cinza,  mais  não  pode 
De  novo  amor  ser  pasto.  O  teu  conselho 
Julgo  em  parte  acceitavel  todavia, 
E  aproveital-o  vou  pVa  ver  se  encontro 
Na  distracção,  das  danças  no  bulicio, 
Um  lenitivo  a  tantos  dissabores. 

Bem  fazes,  e  obrigado,  o  génio  diz-lhe; 
E  se  estás  sem  convite  para  a  festa 
De  António  Capuleto,  auctorisado 
PVa  reparar  tal  falta  e  esquecimento 
Estou  e  iremos  ambos.  Como  queres 
Apresentar-te  lá  ? 

ROMEO 

Pouco  me  importa 
Um  trajo  mais  do  que  outro ;  á  escolha  tua 
Deixo  isso. 
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ARIKL 

Pois  'stá  bem.  Ambos  iremos 
De  peregrinos:  balandraus,  rosários, 
Conchas,  bordões  eu  tenlio.  como  aquelles 
Que  a  Compostella  levam  os  romeiros 
Do  apostolo  San  Thiago.  E  adeus;  dispoenvtc 
PYa  ter  noite  de  gosto  e  de  alegria. 

E  despediu-se  o  génio.  Então  retom  i 
A  angélica  figura  e  I^lmira  busca, 
Ulmira  que  egualmente  traballiava 
Na  mesma  honrosa  cmpreza. 


Oh  1  Quem  me  dera 
Paletas  e  pincéis,  cores,  matizes 
Dignos  '^o  teu  retrato,  ó  meiga  pomba, 
F'  \  e  adorável  Julieta  ! 

v^  descriptivo  eu  desejara 

De  briel  Pereu'a,  quando  pinta 

Da  grega  Helena  as  tranças,  olhos,  rosto, 
Seios,  mãe      ioda  em  fim  belleza  e  agrado, 
^ntre  as  da  vis  gentis,  que  no  meu  tempo 
'danie  encontrei,  quando  nas  ferias 
bianuo  em  villegi  ttura,  em  saraus,  bailes, 
Ti'-     V     commens  es,  pares,  visinhas. 
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Esíorçando  a  memoria,  eu  talvez  ache 
Dispersadas  bellezas  que  reunias. 
Eu  penso,  eu  penso;  exame  de  consciência 
'Stou  disposto  a  fazer,  e  ha  tantos  annos.  . . 
Mas,  em  nm,  tentarei. 

Castanhos  olhos, 
Meigos,  brilhantes,  eram  com  certeza ; 
Brancas,  rosadas  faces,  róseos  lábios, 
Nariz  recto,  elegante,  as  tranças  loiras ; 
Era  alto  o  corpo,  esvelto,  mas  não  magro. 
Seios  em  proporção  justa,  agradável; 
Mãos  e  pés.  .  .  mas  pVa  que  nas  secundarias 
Bellezas  occupar-me,  se  outras  prendas 
Te  ornavam,  linda  virgem?  No  alaúde 
Que  doces  melodias  dedilhavas ! 
Três  lustros  e  annos  três  inda  não  tinhas 
Completado,  e  de  Euterpe  eras  já  muito 
Predilecta  afilhada  e  digna  alumna. 
Na  voz  doçura  e  encanto,  e  sobre  tudo 
Tinhas  um  coração,  do  qual  só  digo  : 
Natura  il  fece^  e  poi  ruppe  la  stampa. 


VI 


Tal  de  m.esser  António  Capuleto 
Era  a  filha  adorável.  Digna  amante 
PVa  Romeo  descobrira  a  fada  Ulmira 
N''esta  gentil  donzella,  e  desde  logo 
Destinara  dispola  aos  sentimentos 
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Doces,  ternos  do  amor.  Quando  sosinha 
Passeava  no  jardim,  ou  no  alaúde 
Estudava  canções,  bailadas,  xacaras. 
Uma  ideia  constante  se  apossava 
Dos  pensamentos  seus.  Era  Já  moça, 
E  via  a  natureza  revelar-lhe 
Quanto  a  sua  existência  era  incompleta 
Sem  o  amor  de  um  mancebo  digno  d^ella. 

E  tempo,  é  tempo  já  de  escolher  joven 
(Voz  interna  parecia  segredar-lhc) 
Que  os  teus  melhores  annos  te  embelleze 
Com  affeição  sincera,  co''os  afagos 
E  carinhos  de  esposo;  a  companhia 
De  um  consorte  fiel  e  dedicado 
É  a  ventura  maior  que  uma  donzella 
Na  terra  pode  achar.  Perder  não  deixes 
Dos  annos  teus  a  flor ;  adita  um  moço 
Que  te  mereça  bem  tua  juventude. 

Da  fada,  por  ventura,  ser  podiam 
Suggestões,  influencias ;  mas  é  certo 
Que  a  natureza  vale  forças  magicas, 
E  descendente  de  Eva  era  Julieta. 
Bem  o  sabia  Ulmira,  e  só  faltava, 
Para  a  explosão  do  amor,  que  uns  olhos  meigos 
Dessem  fogo  ao  rastilho,  olhar  tão  doce. 
Tão  expressivo,  terno,  apaixonado, 
Como  em  seus  devaneios  figurara 
De  messer  Capuleto  a  linda  filha ; 
E  esse  olhar  appar^ceu. 
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VII 


Já  do  zodíaco 
N^aquella  divisão  que  é  dada  aos  Peixes 
De  Pliebo  o  ardente  carro  se  mostrava 
E,  alternando  o  serviço,  a  irmã  de  Apollo 
Noites  longas  de  inverno  esclarecia. 
N'uma  d^ellas,  por  muita  gente  moça 
''Sperada  ardentemente,  os  mascarados 
Nos  salões  do  palácio  capuleto 
Em  danças,  intriguinhas,  brincadeiras 
Da  occasião,  sabiam  fazer  honra 
Tanto  a  messer  António  como  aos  hospedes. 

O  baile  estava  em  meio  e  um  peregrino 
Não  tinha  inda  dançado;  era  o  mancebo 
Romeo  que,  havendo  já  tirado  a  mascara, 
A  um  canto  do  salão  se  comprazia 
E  contentava  em  ver  passar  os  pares 
Na  evolução  daá  danças  e  choreas. 
Já  de  uma  dama,  já  de  outra  beldade 
As  graças  admirava  e  a  gentileza. 
Não  de  modo  diverso  do  que  o  mesmo 
Com  que  um  admirador  de  bellos  quadros 
N'uma  pinacotheca  horas  inteiras 
Passa  ás  vezes  em  frente  de  paisagens, 
Do  beijo  dos  dois  náufragos,  da  pesca. 
Fluvial  passeio,  a  espera  no  mirante, 
A  Magdalena,  ou  de  arte  outros  primores. 
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Mas  destinado  estava,  ó  nobre  moço, 
Não  regressar  d'jquella  casa  c  festa 
Com  a  mesma  descrença,  com  que  entraras ; 
i)  fim  de  uma  paixão,  principio  de  outra, 
Occaso  e  nascimento,  te  esperava. 
O  momento  chegou  que  á  tua  vista 
Julieta  appareceu,  bella,  adorável, 
Qual  nunca  em  vida  tua  entre  as  mais  lindas 
Fillias  de  Eva  encontraras,  e  os  teus  olhos 
Desviar  não  podias  da  beldade. 
Que  força  de  attracção,  que  sympathia 
Nos  olhares  dos  dois!  A  filha  illustre 
De  António  Capuleto  logo  lera 
N"'elles  teus  pensamentos  e  desejos ; 
E  ferida  ficou  das  mesmas  frechas, 
Sentia-se  abrasar  na  mesma  chamma. 

Ai  I  quanto  cila  queria  e  desejava 
Que  dançasses  também  I  Que  bello  ensejo 
Para  poder  fallar-te,  ouvir-te  e  ver-te 
Mais  de  perto,  apertar-te  os  róseos  dedos 
Por  modo  singular,  linguagem  muda 
De  amorosa  aiíeição  I  Mas  novas  danças 
Inda  se  iam  marcar  e,  humana  forma 
Tomado  havendo  de  galante  joven, 
A  fada  Ulmira  te  convida  e  chama 
Para  a  dança  do  cirio. 
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VIU 


Era  uma  espécie 
De  cotilhão,  ou  coisa  similhante. 
Sei  que,  havendo  Romeo  de  tocha  em  punho 
Feito  de  castiçal  seciindum  legem, 
A  uma  dama  do  jogo  entrega  a  vela, 
Conforme  era  a  ordenança,  e  logo  occupa 
A  esquerda  de  Julieta.  O  cavalheiro 
Mercucio,  homem  chistoso,  engraçadíssimo, 
Contador  de  agradáveis  anecdotas. 
Cujas  mãos  nunca  ser  podiam  quentes. 
Antes  frias  qual  gelo  estavam  sempre, 
Era  também  do  jogo  e  collocado 
A  direita  ficava  da  donzella. 

Ariel  que  era  o  marcante,  indica  e  manda 
Formar  em  tal  momento  grande  roda, 
E  a  gentil  Capuleto  a  mão  do  joven 
Seu  visinho  da  esquerda  com  notável 
Força  expressiva  aperta,  e  co^um  sorriso 
Acompanhado  de  um  olhar  dulcíssimo 
Lhe  diz:  — Bem  haja  o  instante  fortunado 
Em  que  chegado  sois.  —  Responde  logo 
O  mancebo  feliz,  de  egual  maneira 
Apertando-lhe  a  mão :  —  Senhora  minha, 
Dizei,  se  vos  apraz,  porque  mereço 
Tão  grato  acolhimento  ?  —  E  ao  mesmo  tempo 
Com  olhar  de  piedade  lhe  pedia, 
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Como  a  juiz,  sentença  favorável. 
Meiganicnte  sorrindo,  ella  lhe  volve  : 

JULIETA 

Não  vos  rr  aravilheis,  galhardo  moço. 
Porque  eu  bemdiga  assim  a  vossa  vinda, 
E"*  que  o  visinho  meu,  senhor  Mercucio, 
Co^o  frio  da  sua  mão  me  gela  toda ; 
E  da  vossa  o  contacto  delicado 
Me  aquece  suavemente. 

ROMEO 

Amável  dama, 
Podeis  crer  que  é  p'ía  mim  grande  ventura 
O  poder  scr-vos  útil;  nem  desejo 
No  mundo  gloria  mor  que  a  de  servir-vos. 
Mas  sabei  que,  se  a  mão  calor  vos  presta. 
Vós  me  abrasacs  co'o  lume  d''esíes  olhos. 
De  esses  olhos  formosos;  eu  vos  juro 
Que,  se  não  daes  remédio  a  tanto  incêndio, 
Receio  bem  ser  cinza  em  tempo  breve. 

N^este  momento  a  dança  terminava, 
E  a  amável,  gentil  dama  apenas  pôde, 
Apertandolhe  a  mão,  dizer : 

JULIETA 

Que  posso 
Dizer-vos  mais,  senhor  ?  Vejo  e  confesso 
Que  já  meu  coração  me  não  pertence ; 
Mais  de  vós,  que  de  mim,  é  desde  agora. 
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IX 


Mas  de  Titáo  a  esposa,  a  Aurora  bella 
Em  carro  de  ouro  e  rosas  se  apressava 
A  terminar  a  duração  da  noite, 
De  essa  noite  fatidica  aos  dois  jovens 
Que  n'um  momento  acharam  seus  destinos 
Em  laço  intimo  unidos,  encadeados ; 
E  as  damas,  cavallieiros,  regressavam 
A''s  casas,  que  era  tempo,  e  bem  preciso 
^Lhes  era  o  descançar.  Só  tu,  Julieta, 
E  tu,  terno  Romeo,  tomar  descanço 
Não  podieis,  nem  somno,  nem  socego. 

Da  vellia  ama  de  leite,  e  que  ao  serviço 
Ficou  sempre  na  casa,  a  apaixonada 
Filha  de  Capuleto  se  informara 
Dos  nomes  e  famílias  dos  diversos 
Cavalheiros  que  honraram  sua  festa ; 
E  quando  soube  que  era  dos  Montequios 
Esse  a  quem  desamar  já  não  podia. 
Disfarçar  pôde  a  dor,  presentimento 
De  prováveis  desgostos  que  ódio  antigo 
Entre  as  duas  famílias  não  deixava 
De  trazer,  produzir.  Mas  era  tarde 
Para  deixar  de  amar  rapaz  tão  bello. 
Tão  prendado  e  cortez.  De  mais,  que  parte 
Os  filhos  ter  deviam  nos  rancores 
E  inveja  de  seus  pães?  Sensata  ideia 
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Era  faier  a  paz  sincera  c  amiga, 
Firmada  com  o  enlace  auspicioso 
Dos  únicos  herdeiros  dos  dois  velhos. 

A  pensamentos  taes  a  feliz  virgem 
Toda  entregue,  embalada  pela  espVança 
Que  lhe  fazia  ver  facilidades, 
Quaes  a  alma  sua  ingen.ia  e  sem  malícia 
Por  natureza  imaginar  devia, 
Horas  passou  sem  somno  que  as  cançadas 
Forças  lhe  reparasse,  até  que  a  insomnia 
Cedeu  por  fim,  mas  tarde.  E  se  acordada 
Sonhado  houvera  muito,  então  dormindo 
Inda  mais  lindos  sonhos  aditavam 
A  sua  phantai-ia  de  donzella. 

Via-se  na  capella  do  palácio 
Dos  ascendentes  seus  toda  de  branco, 
De  fior  de  larangeira  co"'o  diadema 
Tendo  cingida  a  fronte.  Os  seus  parentes, 
Co"'os  do  noivo  em  sincera  intimidade. 
Todos  se  desvelavam  por  mostrar-lhe 
Quanto  lhes  era  grata  esta  alliança. 
A  s'ia  grande  fortuna  de  ser  'sposa 
De  mancebo  tão  digno  e  tão  amante 
O  prazer  accrescia  de  haver  feito 
Paz  e  concórdia  entre  as  famílias  de  ambos. 
Depois  annos  seguidos  de  ventui-a, 
O  amor  dos  pães,  do  esposo,  e  os  tenros  fructos 
De  amor  tão  santo  a  continuar  a  serie 
De  nobres,  respeitáveis  cavalheiros; 
Estas  e  outras  imagens  agradáveis 
Eram  durante  o  sorrno  a  visão  sua. 
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Mas  deixemol-a  entregue  ás  phantasias 
Da  sua  alma  innocente,  e  seguir  vamos 
Romeo,  não  menos  que  ella  enthusiasmado 
Co'um  futuro  de  amor,  felicidade. 

Cançou-se  o  meu  destino,  elle  dizia 
Comsigo,  de  ferir-me  por  mais  tempo 
Com  a  falta  de  amor.  Que  moço  ha  hoje 
Mais  feliz  do  que  eu  sou?  Amo  e  recebo 
Amor  egual  em  paga,  e  a  noiva  minha 
E,  não  digo  em  Verona,  em  todo  o  mundo _ 
Formosa  e  a  mais  amável  das  donzellas. 
Uma  sombra,  porém,  eu  vejo  e  encontro 
N''este  sereno  ceo  de  tanta  dita; 
O  ódio  é  das  famílias.  Mas  que  importa  ? 
A  despeito  de  tudo  hei  de  vencel-a. 
Digno  de  amor  não  é  quem  a  coragem 
Não  tem  para  affrontar  pVigos,  derrotas ; 
E  é  um  prazer  a  mais  vencer  dos  bárbaros 
Parentes  a  influencia  e  vis  intrigas. 

Pois  lutarei ;  se  acaso  a  amada  minha 
Se  acovarda  e  bandea,  os  dissabores 
De  nova  decepção  soffrer  me  cumpre. 
Mas  não,  rosto  tão  meigo,  alma  tão  cândida, 
De  engano,  aleivosia  e  de  perfídia. 
Não  pode  supportar  a  negra  mancha ; 
Só  mulheres  infames,  vis  heteras 
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Sabem  afivelar  da  hypocrisia 
A  abominável  mascara.  E  Julieta 
Ser  fraca  poderá,  mas  não  traidora. 
Fraqueza?  As  suggestões  dos  Capuletos, 
Quando  a  nossa  alíeição  sabida  seja, 
Qual  avalanche  alpina,  contra  aquella 
Alma  innocente  hão  de  umas  após  outras 
Seguir-se  até  vencer.  Fortifical-a 
Ao  brio  meu  compete  e  dignidade. 

A  lucta  pois;  se  um  dia  o  fado  iniquo 
Me  condemna  á  derrota,  eu  não  me  importo 
Com  futuros  eventos,  quando  cumpro 
De  cavalheiro  e  amante  o  dever  sacro. 


CANTO  TERCEIRO 


,^  ^Ccni/uista 


K«i  'i's/j.r:i  aiÃOTT.TO. 

íTrioTtiiavr'^  'vj/.áaia.'.. 

fíuasu.  í/ero  e  Leamiro. 


CANTO    TERCEIRO 


Entre  as  diversas  formas  por  que  os  povos 
Se  regem,  se  governam,  mais  conforme 
Co^a  razão,  co'a  justiça,  outra  não  acho 
Do  que  a  democracia;  mas,  na  historia 
Exemplos  comparando  e  discutindo, 
Vejo  os  factos  frequentes,  numerosos. 
Mostrar  que  as  theorias  valem  pouco, 
E  que  leis  imperfeitas,  com  bons  príncipes 
Por  seus  mantenedores,  melhor  provam 
Do  que  constituições  e  parlamentos 
Formados  de  ambiciosos,  de  egoístas. 
Vaidosos  tolos,  lazzaroni  espertos. 
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II 


Tal  creio  que  a  regência  de  Verona 
Seria  n''esse  tempo  sob  o  mando 
Dos  senhores  da  Scala;  usos,  costumes 
Medievaes  insensatos  e  até  bárbaros 
Eram  ás  vezes,  eram,  porem  da  epocha 
E  não  dos  governantes  derivavam. 

Se,  por  capricho  de  oííendida  esposa. 
Um  principe  mandava  lançar  no  Adige 
Dentro  de  um  saco  o  montanhez  Bertholdo 
(O  qual  manhosamente  á  sentinella 
Soube  impingir  tão  principesca  dadiva), 
Veneza  era  republica,  e  os  seus  bravos, 
Os  seus  esbirros  de  punhal  é  mascara 
Sem  mais  tir-te  nem  guar-te  despachavam 
PVa  a  eternidade  um  cidadão  pacifico. 

Governo  democrático  o  de  Athcnas 
De  Péricles  no  tempo  era,  e  este  illustre, 
Notável  cidadão  do  seu  prestigio 
Soube-se  aproveitar  para  vingar-se 
De  uma  privada  offensa.  Os  megarences 
Tinham  chamado  a  Aspasia  um  nome  feio; 
Não  foi  preciso  mais  para  fechados 
Serem  mercados,  portos  da  republica 
Aos  cidadãos  de  Megara! 

Uma  estatua 
De  Palias,  de  ouro  e  prata,  houvera  Phidias 
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For  encommenda  feito  para  o  estado. 
Kra  de  arte  um  primor  e  bom  dinheiro 
Deveria  custar;  mas  sei  que  um  dia 
O  mancebo  Alcibíades,  achando 
Muito  meditabundo  e  macambúzio 
O  illustre  tio  diz-llie  : — Que  cuidados 
Tão  graves  te  acabrunham  ?  —  E  d  resposta 
De  Péricles: — não  sei  como  dar  contas 
D'aquella  estatua, —  ora  essa!  o  bom  sobrinho 
Diz  de  prompto,  pensa  antes  sobre  o  modo 
De  as  não  chegar  a  dar. 

Nas  monarchias 
Consti"'cionaes  ministros  nunca  faltam 
PVa  acce'tar  o  conselho  de  Alcibíades. 


III 


Não  maravilha  pois  que  bom  governo 
BtTiholomeo  fizesse,  em  seus  domínios 
EUe  próprio  a  justiça  administrando, 
Pelo  menos  nos  casos  de  mais  forte 
E  maior  gravidade,  e  a  corja  e  cáfila 
Dispensando  dos  becas,  gente  avara, 
Miserável  e  pulha,  uns  comedores 
Que  para  assar  um  ovo  são  capazes 
De  queimar  a  choupana  do  visinho. 

Por  sãos  conselhos,  meios  suasórios, 
A  paz  fazer  tentara,  mas  de  balde. 
Entre  as  duas  famílias  inimigas ; 
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E  pVa  pôr  termo  a  rixas  e  contendes, 
Que  na  cidade  a  miiido  se  travavam 
Entre  os  amigos  de  uma  e  de  outra  casa, 
Passou  a  usar  medidas  mais  severas, 
E  de  degredo  ou  morte  já  a  ameaça 
Mantinha  socegados  os  l?ulhentos. 


IV 


Foi  durante  umas  treguar,  um  periodo 
De  abstenção  de  desordens  e  de  oífensas, 
Que  na  festa  de  António  Capulcto 
O  mancebo  Romeo  se  apresentara. 

Génios  propicios  tinham  protegido 
E  preparado  o  accesso  áquelle  baile, 
Onde  curado  foi  da  antiga  f  rida 
Do  seu  primeiro  amor;  mas  outra  frecha 
O  travesso  Cupido  bem  sabia 
Donde  lhe  disparar,  e  os  meigos  olhos 
De  Julieta  gentil  foram  á  besta. 
Arco  ou  zarabatana  para  o  tiro. 

De  egual  amor  ferida,  a  dama  linda 
A  equação  completava  do  problema ; 
E  posto  estava  em  equação,  que  o  resto 
São  processos  sabidos,  estudados. 

N'uma  de  astronomia  ou  de  mecânica  " 
Dada  questão,  quesito  transcendente, 
E'  quasi  sempre  a  parte  mais  difflcil 
Saber  interpetrar  condições  postas. 
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Traduzil-as  em  calculo;  se  o  lioc  opus^ 
Hic  labor  est,  ficou  bem  atacado, 
A  empreza  está  mettida  a  bom  caminho, 
K  a  esponja,  a  lousa,  o  giz  fazem  o  resto. 
Quando  o  calculador  não  erra  o  calculo, 
E  sabe  discernir  qual  é  do  próprio 
Problema  a  solução  que  tomar  deva. 

O  problema  de  amor  tem,  como  aquelles, 
Também  as  duas  partes  bem  distinctas. 
Descoberta  e  conquista;  e  na  primeira 
E'  que  está  o  busilis.  l'ma  escolha 
Erradamente  feita  ou  mal  fundada 
Traz  comsigo  os  desgostos  que  sabemos, 
Penas  de  amor  perdidas;  e  n^uma  epocha. 
Mais  ou  menos  distante,  fica  um  joven 
Amador  ou  donzella  como  fica 
No  jogo  do  gamão  batida  pedra. 
Mas  qual  o  amante  foi  que  á  vez  primeira 
Acerta  logo  e  encontra  quem  merece  ? 
Havido  alguns  terá,  mas  certamente 
São  casos  de  excepção,  talvez  raríssimos. 
Romeo  não  foi ;  os  protectores  génios 
O  livraram  de  errar  em  nova  empresa, 
E  co^a  alíeição  sincera  da  adorável 
Filha  de  Capuleto  prepararam 
Dar  ao  seu  coração  condigno  emprego. 
Encontrou  quem  mer''cia ;  e  n''este  ponto 
""Stava  acabada  a  commissão  dos  sylphos. 
Que  para  a  ilha  do  principe  seu  amo 
l>ogo  o  voo  desprendem  satisfeitos. 
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V 


Qual  cometa  ou  planeta  os  movimentos 
Seus  de  revolução  em  torno  do  astro 
Central  cumpre,  executa,  assim  o  joven 
Apaixonado  da  gentil  donzella 
Já  de  dia  umas  vezes,  já  de  noite, 
Pela  rua  da  amada  os  seus  passeios 
Amiudados  fazia,  á  maga  força 
De  um  fagueiro  sorriso,  ás  mostras  claras 
De  sympathia  e  amor  obedecendo. 
E  ella  o  via  também,  ella  o  animava 
Com  seus  olhares  meigos;  e,  já  certa 
Da  constância  do  moço,  appetecia 
Poder  fallar-lhe  a  sós  para  os  seus  votos 
De  legitimo  enlace  revelar-lhe. 

Fazia  esquina  para  viella  estreita 
De  Capuleto  a  casa,  e  uma  sacada 
Tinha  o  quarto  da  filha  sobre  aquella 
Passagem  apertada ;  havia  em  frente 
Um  portal,  onde  usava  recolher-se 
O  sincero  amador  para  á  vontade 
Poder  algumas  vezes  ter  a  dita 
De  ouvir  a  doce  voz  da  amada  sua. 

N'uma  das  muitas  noites  em  que  o  firme 
E  constante  Romeo  fazia  a  ronda 
Tanto  da  sua  escolha,  e  a  meiga  lua 
Sobre  a  terra  esparg-a  argênteos  raios, 
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Julieta,  que  sósinha  em  sua  camará 
Estava  felizmente,  abre  as  vidraças, 
E  ao  mancebo  assim  falia: 

JULIETA 

Ahi  sósinho 
O  que  fazes,  Romeo,  n^esta  da  noite 
Hora  tão  adiantada?  Surpr"'endido 
Se  és  pelos  meus  parentes,  desgraçado, 
O  que  será  de  ti  ?  Pois  não  repara? 
No  ódio  antigo  entre  a  tua  e  a  minha  gente. 
Quantas  victimas  já  tem  produzido? 

ROMEO 

Bem  certo  estou,  bem  certo  do  perigo 
Que  affrontar  sei,  buscando  doeste  modo 
Poder-te  ver  e  ouvir.  Quando  assaltado 
Eu  fosse  pelos  teus,  não  sem  batalha 
Haviam  de  matar-me,  e  as  deligencias 
Faria  por  mandal-os  preceder-me 
Na  viagem  para  o  tumulo;  o  perder-te, 
Não  o  morrer,  seria  a  pena  minha. 

JULIETA 

Ahl  não;  a  tua  vida  c-me  caríssima, 
Não  a  arrisques  assim.  Se  amor  honesto 
E  o  teu,  melhor  caminho  seguir  deves. 
Sabe  que  também  te  amo,  e  a  mão  de  esposa 
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Para  te  conceder  saberei  firme 
Contrastar  dos  parentes  a  vontade; 
Podes  d^isto  estar  certo,  e  também  certo 
Deves  ficar  que  o  meio  único  é  este 
De  poderes  ser  meu. 

ROMEÕ 

Nem  de  outra  sorte 
Aspiro  á  posse  tua;  o  amor  que  nutro 
De  honesto  tanto  tem,  quanto  de  grande. 
De  corajoso,  firme  e  inabalável. 
Falia,  dize;  tu  manda,  e  promptamente 
Para  te  comprazer  verás  teu  noivo 
Ordens  dadas  cumprir,  pois  que  servir-te, 
Ver-te  feliz,  contente  é  a  dita  minha. 

JULIETA 

Se  é  assim  como  me  dizes,  e  eu  o  creio, 
Procura  o  franciscano  reverendo 
Frei  Lourenço  de  Reggio ;  este  homem  santo, 
E  que  é  meu  confessor,  prudente  e  sábio, 
De  este  nosso  hymeneo  seja  o  ministro. 

ROMEO 

Honrad'j  monge  é  elle,  e  é  meu  amigo; 
Logo  que  o  sol  desponte  no  Oriente, 
A  San  Francisco  irei  para  fallar-lhe. 
Pela  honra,  pelo  amor,  por  ti  o  juro. 


ROMEO   E  JULIETA  ÒlJ 


JULIETA 
K  eu  juro  ser  tua  'sposa,  ou  do  sepulchro. 


E  á  luz  da  lua,  em  n.oite  silenciosa, 
Tendo  por  testemunhas  as  estreitas, 
Aquelles  esponsaes  se  contrahiram. 


VI 


Quando  o  astro  destinado  a  dar  á  terra 
Claridade  e  calor  já  de  Verona 
As  praças  inundava  com  seus  raios, 
De  San  Francisco  os  padres  cenobitas 
A  reza  de  matinas  tinham  feito, 
E  o  honrado  guardião  foi  de  um  mancebo 
Ouvir  a  confidencia  importantíssima. 
Do  sincero  Romeo,  que  ao  venerando 
Frei  Lourenço  os  seus  votos  mais  ardentes 
Ia  cummunicar,  participar-lhe 
Seu  amor,  sua  espVança,  os  seus  projectos, 
E  pedir-lhe  os  conselhos  que  a  prudência, 
O  saber  do  ancião  lhe  poderia 
Prestar. 

Era  o  bom  frade  homem  de  letras. 
Doutor  em  theologia  e  mui  versado 
Nas  sciencias  naturaes,  a  cujo  estudo 
Dava  com  muito  gosto  as  horas  vagas. 
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Viajara  sendo  moço,  e  nos  paizes, 
Que  pôde  visitar,  colhera  sempre 
Noções,  conhecimentos  importantes 
De  plantas,  animaes,  pedras  e  terras. 
Aos  méritos  de  chimico  e  botânico, 
Que  por  modo  tão  digno  conquistara 
Na  cultura  das  sciencias,  accrescia 
A  sua  grande  honradez.  Toda  a  cidade 
O  respeitava  muito,  e  a  gente  nobre 
Sem  distincção  de  cores  partidárias 
Se  honrava  co'  a  amizade  de  esic  velho. 


VII 


Filho,  diz  o  ancião,  approvo  e  louvo 
A  escolha  que  fizeste ;  a  noiva  tua 
^lodelo  é  de  virtudes  e  bondade. 
Para  evitar  porem  grave  transtorno, 
Occulto,  e  muito  occulto,  ficar  deve 
O  vosso  matrimonio ;  e  quando  o  tempo. 
As  minhas  suggestões,  conselhos,  supplicas. 
Não  despresando  do  senhor  da  Scala 
Prudente  intervenção,  tenham  rendido 
A  justiça  e  razão  o  de  Julieta 
Pae  cruel,  obstinado,  então  somente 
Manifesto  fareis  vosso  consorcio. 

A  honra  tenho  de  ser  ministro  humilde 
De  um  Deus  de  amor,  de  paz  e  de  bondade; 
Paz  e  amor  seja  feita  entre  as  famílias 
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Tão  rivaes  c  inimigas.  Vosso  enlace 

A  abençoar  'stou  prompto  ;  clandestino 

Seja  porem,  por  isso  que  inda  é  cedo 

Para  o  fazer  solemne  e  manifesto. 

A  fim  de  procedermos  com  acerto 

Attende  bem  ao  que  fazer  te  cumpre. 

Para  satisfazer  ao  sacramento 

Da  penitencia  em  tempo  de  quaresma, 

Tem  de  vir  com  sua  mãe  de  hoje  a  seis  dias 

A  donzella  Julieta  á  hora  cm  que  as  torres 

E  zimbórios  recebem  os  primeiros 

Raios  do  sol  nascente.  Kstejas  prompto 

Com  anticipação,  e  hei  de  occultar-te 

No  meu  confessionário  antes  que  cheguem 

De  Capuleto  a  esposa  e  amável  filha. 

Por  essa  occasião  novos  conselhos 

E  instrucçÕes  vos  darei.  Agora,  amigo, 

Parte  e  vae  descançado,  que  os  teus  votos 

Bem  merecem  do  ceo  bênçãos,  favores. 


VIII 


Mais  de  outro  confidente  precisava 
O  namorado  moço;  c  n\im  criado 
Dedicado  e  fiel  achara  o  aniArij 
O  auxilio  necessário  ao  seu  empenho. 

Para  evitar  suspeitas  manda  o  servo 
Compras  fazer  n'uma  cidade  próxima; 
E  Pedro,  o  serviçal,  ligeiro  parte 
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A  trocar  por  cordões  fortes  de  seda 
Moedas  de  ouro  e  prata.  Inda  mais  trouxe 
De  ferro  fortes  e  seguros  ganchos. 

Fatal  necessidade  conhecia 
Também  Julieta  em  ter  por  confidente 
A  ama  que  a  alimentara,  e  que  ao  principio 
Bem  a  quiz  dissuadir  da  affeição  sua ; 
Mas  o  amor  que  ligava  á  tão  dilecta 
Menina  que  aleitara  foi  mais  forte 
Que  as  razões  de  prudência,  e  a  boa  velha 
Teve  de  se  render  ás  insistências 
Da  apaixonada  moça.  De  recados. 
De  bilhetes  até  foi  portadora. 


IX 


N^uma  manhã  de  março  o  sol  doirava 
Já  de  Verona  as  torres  e  zimbórios, 
E  na  igreja  extra-muros^  que  ao  convento 
Dos  franciscanos  monges  pertencia, 
Dona  Joanna,  a  esposa  respeitável 
De  Capuleto,  estava  com  sua  filha 
Acompanhada  de  aias  c  donzellas. 
Para  mais  uma  vez  da  penitencia 
O  sacramento  obter  't  dos  peccados 
Colher  absolvição,  como  é  preceito 
Entre  christãos  n'aquella  quadra  do  anno. 
Foi  Julieta  a  primeira  a  apresentar-se 
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Junto  da  casinhola  onde  o  santo  homem 
E  honrado  frei  Lourenço  os  seus  serviços 
De  padre  confessor  prestava  ao  povo. 

A  entrada  p'ra  esta  sorte  de  cubiculo 
Era  pelo  convento;  e  as  penitentes 
Na  capella  e  atravez  da  gelosia, 
Um  caixilho  de  grade  que  pregado 
Estava  na  parede,  as  culpas  suas, 
Gravames  de  consciência,  ahi  diziam 
Ao  reverendo  ancião,  cujos  conselhos 
Ouviam  com  respeito  c  acatamento. 
O  apaixonado  moço  já  na  mesma 
Casmhola  se  achava  recolhido, 
E  o  frade  cuidadoso  a  tempo  houvera 
Despregado  o  caixilho,  e  por  um  ponto 
Só  seguro  o  deixara.  E  quando  a  joven. 
Afastada  da  gente,  era  ajoelhada 
Qual  uma  confessanda,  o  sacerdote 
P'ra  o  lado  atfasta  o  quadro,  e  os  dois  amantes 
Juram  eterno  amor,  anéis  permutam, 
E  affirmam  seu  desejo  de  se  unirem 
Em  christão  matrimonio.  As  mãos  dos  noivos 
O  ministro  do  altar  cinge  co^a  estola, 
Diz  o  conjungo  vos  e  outras  palavras 
Em  latim,  que  formula  a  liturgia, 
Tempera  o  latinório  co'umas  gotas 
De  agua  benta,  e  por  fim  co'o  benedicat 
Vos  Deus  termina  aquellas  cerimonias. 
Aos  "'sposos  clandestinos  bons  conselhos 
Deu  inda  o  ancião,  e  em  paz  os  manda 
Com  permissão  pVa  afagos  e  caricias. 
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O  caixilho  da  grade  outra  vez  torna 
A  ter  a  posição  que  tinha  d'antes, 
E  por  turno  as  restantes  penitentes 
Vão  confessar- se  ao  reverendo  monge. 


X 


Era  noite,  e  da  lua  os  claros  raios, 
Sobre  o  Adige  incidindo,  figuravam 
Larga  cinta  de  prata  c  tortuosa 
A  serpear  ao  longo  de  \'crona, 
Boreas,  Zephyro  e  Noto  reprimiam 
As  íorças  e  energia  ;  sobre  as  arvores 
Philomena  os  seus  cantos  maviosos 
Por  vezes  espnlhava  e  variados. 

Na  viella  onde  noites  agradáveis 
Em  suaves  coUoquios  o  mancebo 
Passara  com  sua  dama,  e  que  abrigada 
Estava  do  luar,  porque  era  estreita 
E  n'aquella  hora  obliqua  aos  raios  bellos 
Da  lua  (bellos  raios  para  todos 
Menos  para  ladrões,  e  para  amantes 
Que  vão  furtivamente  aos  ternos  braços 
Correr  das  damas  suasj,  uma  escada 
De  corda  foi  suspensa  da  varanda 
Do  quarto  de  Julieta,  e  sem  demora 
O  seu  serviço  fez,  prestando  ao  jovcn 
O  accesso  á  noiva  sua.  A  vez  primeira 
Se  beijam  ;  promptamente  é  recolhida 
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A  auxiliar  escada,  e  a  porta  fecha-se 
Da  sacada  que  dava  p'ra  a  vielh. 

As  gentis  c  formosas  nymphas  do  Adige, 
Da  sua  irmã  na  graça  e  na  bcUeza 
Festejando  o  consorcio,  entoam,  cantam 
Com  prazxT,  não  inveja,  o  epithalamio  : 


O  amor  é  do  universo  a  mais  potente 
Força  conservadora  e  productiva, 
K  de  Deus  creador,  omnisciente. 
Sentimento  tão  nobre  se  deriva; 
Elle  disse  crescei,  miãiiplicae-vos, 
F>  isto  vale  dizer :  mortaes,  amae-vos. 


P^-a  esta  lei  natural  ser  observada 
Por  todos  os  viventes,  a  natura 
Dos  sexos  a  união  appropriada 
Inventou  e  dispoz  com  mão  segura. 
Em  cada  ser  o  instinto  ou  pensamento 
A  pro vidente  lei  dá  cumprimento. 

Busca  a  rola  ou  pombinha  o  seu  consorte, 
O  cysne  a  fêmea  sua  acaricia ; 
São  mais  tarde  colhidos  pela  mcrte. 
Mas  fica  a  geração,  que  paga  um  dia 
O  dom  do  nascimento,  procreando 
Seres  que  a  espécie  assim  vão  propagando. 
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Quando  na  infância  sua  a  humanidade 
Inda  estava,  os  mancebos  e  donzellas 
'Scolhiam  par  sem  mais  formalidade, 
Sem  licenças  pedidas,  sem  aquellas 
Ceremonias  inúteis  e  custosas 
Que  as  uniões  não  tornam  mais  ditosas. 

Veio  a  ordem  social,  e  os  pães  tyrannos 
Aos  filhos  seus  vontades  impor  querem 
E,  em  vez  de  amor,  contractos  levianos. 
Chamados  casamento,  elles  preferem; 
E  ou  seja  humano  invento,  ou  do  Demónio, 
Também  lhe  chamam  outros  matrimonio, 

6/' 

Mas  por  estas  palavras  tão  somente 
Designada  não  fica  tal  maneira 
De  organisar  familia,  e  muita  gente 
Mais  nomes  sabe  dar  á  maroteira; 
Go'a  profissão  de  cada  creatura 
Varia  a  conjugal  nomenclatura. 

Ghamam-lhe  arranjo  os  povos  lavradores, 
Que  serve,  dizem,  pVa  arrumar  as  filhas ; 
É  negocio  entre  os  homens  mercadores. 
Fonte  entre  os  tolos  é  de  maravilhas ; 
E  entre  fidalgos,  príncipes,  a  usança 
Vigora  de  chamar-lhc  uma  alliança. 
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Cercam  de  leis  dotaes,  regulamentos, 
Os  códigos  civis  tal  engenhoca ; 
E  em  vez  dos  santos,  nobres  sentimentos 
De  amor  na  gente  moça,  a  quem  só  toca 
Fazer  a  escolha,  os  pães  põem  na  mercancia 
As  bases  para  aquella  traficancia. 

PVa  honra  da  humanidade  ha  todavia 
Bastantes  excepções,  nobres,  ditosas ; 
E  o  enlace  marital,  que  n-este  dia 
Se  fez,  d^ellas  uma  é  das  mais  honrosas. 
Louvor  eterno  aos  noivos,  c  com  gloria 
Conserve  a  humanidade  a  sua  memoria. 


XI 


Das  naiades  gentis  tal  era  o  canto 
N'aquella  noite  de  hymeneo  e  amores; 
Mas  o  tempo  não  para,  e  dentro  em  pouco 
Do  novo  dia  a  aurora  se  apressava 
E,  antes  que  em  róseo  coche  se  mostrasse 
A  surgir  do  Oriente,  a  annunciadora 
Calhandra  com  seu  canto  agudo  e  forte 
Advertia  os  dois  noivos  do  perigo. 
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A  funicular  ""scada  é  novamente 
Das  grades  da  sacada  suspendida, 
E  de  Memnon  a  mãe  já  ver  não  pode 
Do  ditoso  mancebo  a  retirada. 

Do  estimável  Romeo  nocturna  esposa, 
Virgem  diurna  entre  a  profana  gente. 
De  Capuleto  a  filha  outras  como  esta 
Mais  noites  consasrou  de  amor  ao  culto. 


CANTO  QUARTO 

^    ^Coiupiração 


luiha  esfaimada,  multidão  canina, 
Coria  que  tem  por  deus  ou  Momo  ou  Uaccli' 
Manda  c  decreta  nos  covi»  de  Caco 
ignorância  d'aqui,  de  ali  rapina. 

fíocACB.  Sonetos. 
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Ha  nas  fraldas  do  Btocken  um  extenso, 
Agreste  e  horrendo  valle,  onde  por  vezes 
Concorrem  co'os  espíritos  das  trevas 
As  bruxas,  feiticeiros,  necromantes, 
P'ra  tramar  malefícios,  esconjuros, 
E  nos  sabbats,  tripúdios  e  tregendas 
Infernaes  exercer  os  seus  mysterios. 
Gruta  enorme  cavada  na  montanha 
Do  pandcmonio  é  a  sala;  ahi  reunidos 
Os  pares  infernaes,  os  deputados 
Das  legiões  de  anjos  réprobos,  que  a  Lúcifer 
Seeuiram  na  revolta  e  na  desgraça. 
Discutem,  tramam  males,  infortúnios 
Contra  a  mesquinha  humanidaJe  triste. 
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Noite  era  de  sabbat.  Densos  vapores 
Das  estrellas,  da  lua  a  luz  serena 
Toldavam  e  impediam ;  só  brazeiros 
Trazidos  das  entranhas  mais  profundas 
Da  terra,  habitação  d'aquelles  seres, 
Ao  valle  davam  rubra  claridade. 
Pelas  gargantas,  pincaros  do  Brocken, 
As  trombetas  soavam  dos  arautos, 
Convocando  a  caterva  dos  demónios 
A  tregenda,  e  a  conselho  os  escolhidos 
Por  votos  dos  confrades;  os  magnates 
Tinham  no  pandemonio  assento  e  voto 
Por  mercê  de  el-rei  Lúcifer,  seu  chefe. 


II 


Ncão  eram  decorridos  muitos  dias 
Desde  que  as  eleições  dos  deputados 
A^quelle  conciliábulo  já  feitas 
Tinham  sido  nos  circulos  diversos 
Dos  grupos  eleitores.  Debateram-se 
N'um  d'elles  dois  demónios  mais  illustres, 
Mulok  e  Sataniel ;  mas  o  velhaco 
Sobrinho  de  Satan,  que  era  o  segundo. 
Vendo  a  candidatura  já  perdida 
Sem  remédio  por  meios  ordinários, 
Na  artimanha  encontrou  recurso  esplendido 
PVa  supplantar  competidor  mais  forte. 
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Ordena  occultamcnte  aob  seus  proselytos 

Que  dví  perturbar  a  ordem  bons  indícios 

Manifestando  fossem  previamente: 

K  o  director,  que  aos  votos  presidindo 

Devia  estar  em  breve,  este  pretexto 

Sem  demora  aproveita,  e  assim  reclama 

Centúrias  de  demónios  equipados 

De  espada  e  lança  pVa  guardar  a  urna 

Destinada  a  colher  c  apurar  votos. 

Chega  a  hora  da  farçada  c  os  dois  acolythos 
Do  presidente  ao  lado  vão  chamando 
Os  demos  eleitores  pVa  votarem ; 
K  os  cidadãos  do  inferno  lá  concorrem, 
Ao  presidente  entregam  seu  bilhete. 
O  qual  é  promptamente  logo  na  urna 
Lançado  com  lealdade.  E  quando  todos 
Os  inscriptos  no  quadro  dos  votantes 
Do  seu  direito  usaram  legalmente, 
Procede-se  á  contagem  das  tacs  listas. 
Leitura  e  apuramento;  e  é  n'este  ponto 
Que  a  batota  mais  calva  e  sem  vergonha 
Pratica  a  mesa  eleitoral,  chamando 
P^ra  dentro  do  recinto  a  força  armada. 

Ordena  o  ])residente  ao  commandante 
Que  os  seus  demos  disponha  em  torno  á  mesa, 
E  que  formem  cordão  firme,  cerrado, 
De  modo  que  nenhum  dos  eleitores 
Possa  fiscalisar  os  seus  trabalhos. 
O  nome  de  Mulok  era  encontrado 
Bem  claro  na  mor  parte  das  tae^  cédulas. 
Mas  os  'scrutinadores  liam  alto 
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Sataniel,  e  contado  era  este  voto 
Ao  rival  de  Mulok. 

Houve  protesto 
Contra  aquelle  attentado  e  maroteira, 
O  qual.  appenso  ás  actas,  só  devia 
No  pandemonio  ser  lido  e  julgado. 


Ill 


Uma  fraude  se  dera  n'outro  circulo 
Também  premeditada  e,  como  aquella. 
Feita  p'ra  dar  victoria  ao  protegido 
De  Belzebut.  Pôr  fora  do  conselho 
Pretendia  este  demo  um  seu  confrade 
Que  lhe  fazia  sombra  e  contrariava 
De  modo  insupportavel.  Impossível 
Era  n'aquelle  circulo  mais  votos 
Ter  o  proposto  do  ministro,  e  certa 
Era  a  derrota  doeste,  se  corressem 
Normalmente  os  trabalhos  respectivos. 
Então  os  delegados  da  conrobia 
Os  papeis  distribuem  da  comedia 
E  ensaiam  os  actores.  Chega  o  dia 
De  encher  de  bilhetinhos  uma  caixa 
De  madeira  ou  de  lata.  e  hábil  gatuno. 
Leve  de  pés  mais  que  o  valente  Achilles, 
Quando  viu  concluída  a  parte  prima 
Da  farça  eleitoral,  e  que  era  cheia 
De  listas  a  urra  já.  salta  pVa  a  mesa 
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Mais  de  pressa  que  um  mono,  agarra  na  urna 

l.  foge  co''o  thcsouro  da  politica 

infernal,  qual  o  gato  que,  furtando 

Boa  posta  de  carne  á  cosinheira, 

Corre  pelos  telhados  todo  lesto 

)^"ra  ao  longe  ir  merendar  ião  bom  petisco. 

PYa  annuUar  a  eleição  era  o  pretexto 
Que  se  arranjara,  e  em  pratica  foi  posto. 


IV 


Congregados  já  todos  os  eleitos 
K  pares  infernaes  na  grande  sala 
Das  cortes  de  Satan  ou  Mephistopheles 

Vppellidos  de  Lúcifer  i,  o  chefe 
(3ccupa  a  presidência,  estando  á  dextra 
Belzebut,  seu  ministro  e  immediato ; 
Asmodeo  manquitó  ficava  á  esquerda. 

Antes  de  entrar  no  assumpto  destinado 
A  ser  a  ordem  da  noite,  era  preciso 
Previamente  julgar  a  validade 
Das  eleiç(5es  ha  pouco  eitectuadas. 
Sem  discussão  votadas  todas  juntas 
Foram  as  que  não  eram  duvidosas ; 
Ficaram  para  o  fim  duas  apenas 
Fm  que  havia  protestos  e  chicana. 
Fntão,  dando  a  palavra  o  presidente 
A  quem  d"'ella  usar  queira,  os  candidatos 
Convida  a  expor  os  seus  arrasoados 
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De  tal  candidatura  em  pró  e  abono. 
Falia  Mulok  e  diz  : 

Illustres  próceres 
E  eleitas  potestades,  que  a  este  império 
Das  trevas  augmentacs  prestigio  e  força, 
Com  vosso  zelo  dedicado  e  firme 
Ganhando  almas  innumeras  no  mundo, 
K  bons  quinaus  marcando  ao  Padre  Eterno, 
Nunca  me  persuadira  que  chegasse 
A  ser-me  contestado  o  assento  e  voto 
Que  em  bem  do  inferno,  aqui  n"'este  synhedrio 
Sempre  tive  até  agora.  Doze  séculos 
E  algumas  dúzias  de  anncs  decorreram 
Desde  que,  por  sentença  do  rei  nosso. 
De  par  perdi  a  egrégia  qualidade. 
Como  justo  castigo  da  derrota 
Na  tentação  da  linda  Magdalena. 
Mas  meus  concidadãos  mais  justiceiros, 
Corrigindo  a  sentença,  a  esta  assemblea 
Me  deputavam  sempre,  onde  até  hoje 
Mais  de  uma  vez  serviços  importantes 
Tenho  feito  e  prestado  :  e  já  não  fallo 
Dos  males  que  na  terra  hei  produzido. 

Se  vencido  fiquei  na  tentativa 
De  ganhar  para  nós  a  alma  da  bella 
Maria  Magdalena,  a  qualquer  outro. 
Por  mais  astuto  e  sonso  que  clle  fosse, 
O  mesmo  resultado  proviria  ; 
E'  por  que  essa  formosa  rapariga 
Tinha  no  intimo  da  alma  os  sentimentos 
De  nobreza  e  de  amor,  que  o  vicio  e  crápula 
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Forças  pVa  destruir  jamais  tiveram. 
Inactivos  jaziam,  mas  n^um  prompto 
Entraram  cm  acção,  e  a  desviaram 
Dos  amores  lascivos,  inconstantes. 
Amores  sem  amor,  que  os  annos  tioridos 
Da  sua  mocidade  mal  enchiam. 
Vira  Jesus,  e  logo  se  apaixona 
Por  esse  filho  do  inimigo  nosso ; 
Vem  o  arrependimento  dos  passados 
Desregramentos  seus,  e  mais  amável. 
Mais  firme  e  dedicada,  ama  somente 
íesus  Christo,  a  oração  e  a  penitencia, 
1-,  por  que  muito  amou,  foi  perdoada. 

Sei  que  era  para  nós  grande  desgraça 
A  conquista  perder  de  aquella  amiga 
De  Jesus ;  por  que,  unida  co'  os  apóstolos 
Em  fazer  propaganda,  impulso  enorme 
Daria  ao  christianismo.  Mas  em  troca 
De  uma  derrota,  aliás  enevitavel. 
Ufanamente  posso  gloriar-mc 
Das  desgraças  e  males  que  na  terra 
Tenho  espalhado  a  Hux.  tanto  entre  aquelles 
Sequazes  das  doutrinas  evangélicas, 
Como  entre  o  paganismo  e  entre  os  gentios. 

Quem  foi  que  introduziu  no  orbe  terrestre 
A  guerra  e  o  latrocinio?  Quem  aos  Ídolos 
Mandou  sacrificar  humanas  victimas? 
Quem,  senão  cu,  teve  arte  para  aos  povos 
Fazer  crer  que  era  grato  á  divindade 
Ter  serralho  de  virgens  ?  Quantas  lagrimas, 
Sotírimentos,  pezares,  esta  ideia, 
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Tão  fecunda  em  desgraças  e  só  própria 

De  demónios,  não  trouxe  á  gente  moça  ? 

E  as  vestaes  soterradas?  E  as  fogueiras 

De  Irmensul  a  punir  sacerdotizas 

Perjuras  aos  seus  votos:  Tanias  lagrimas, 

Tantas  dores  e  sangue  hei  produzido, 

E  em  vez  de  ser  de  novo  collocado 

Entre  os  pares  do  Inferno,  c  dos  mais  dignos, 

Manda  o  ministro  Belzebut  que  a  minha 

Candidatura  a  deputado  seja 

Já  por /às,  já  por  ncfas^  guerreada! 

Nada  quero  dizer  do  modo  infame, 
lUegal  e  impudente,  por  que  foram 
Apurados  os  votos  na  assembléa 
Eleitoral;  as  actas  e  o  protesto 
Dizem  assas,  e  eu  deixo  o  julgamento 
Ao  bom  senso  e  honradez  dos  legislantes. 


O  orador  concluirá.  Eis  se  levanta 
Sataniel,  todo  fúrias  e  rancores, 
E  em  desabridas  phrases  principia 
Do  seu  logar  na  camará  a  defeza : 

A  que  vem  cá  desgraças  e  misérias 
Tramadas  entre  os  homens  lá  no  mundo? 
Ofticio  é  de  nós  todos  tal  porfia, 
E  ou  bem  que  somos  demos,  ou  não  somos. 
Se  de  Mulok  os  factos  adduzidos 
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Não  são  exagerados,  de  um  diabo 

Soube  a  missão  cumprir,  não  fez  mais  nada: 

Nem  acho  que  mereça  recompensa. 

Bem  lhe  baste  o  prazer  dos  males  leitos. 

Contrj  as  gabanças,  as  L  asotias  tolas 
Do  fanfarrão  Mulok  esta  é  a  resposta. 
Mas  no  que  diz  respeito  a  esses  trabalhos 
Eleitoraes,  protestos  c  o  motivo 
P'ra  annullar  a  eleição,  não  vale  a  pena 
Discutir  e  gastar  precioso  tempo. 
São  canalhas,  patifes  todos  quantos 
Opposição  me  fazem  lá  no  circulo ; 
Não  se  lhes  leia  os  seus  arrazoados, 
K  approve-se  o  parecer  que  me  confere 
A; sento  e  voto  nV-sta  illustre  camará. 

Já  que  estou  co'a  palavra,  esta  aproveito 
P"ra  expor  meu  pensamento  sobre  o  caso 
Da  eleição  de  um  coUega,  e  que  ora  cumpre 
Dar  por  valida  ou  não.  N"uma  assemblea 
Consta  que  a  urna  roubara  um  bom  larapio  ; 
Os  votos  rapinados  poderiam 
Dar  victoria  ao  proposto  do  governo, 
K  por  isso  é  bem  leito  que  se  annulle, 
PVa  que  em  nova  eleição,  que  Icita  seja 
O  mais  cedo  possível,  com  mais  tino 
Proceder  saibam  bem  os  eleitores 
K,  dóceis  do  ministro  ás  sabias  ordens, 
Kscolha  digna  façam  de  demónios. 
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VI 


MILOK 


Com  que  então  são  canalhas  e  patifes 
Os  cidadãos  honrados  do  meu  circulo  ? 
E  isso  Sataniel  ?  Tens  a  coragem 
De  o  dizer  outra  vez  ? 

SATAMl.L 

Outra  vez  digo 
K  aítirmo  novamsnte,  acrescentando 
Que  o  são  menos  que  tu. 

Toma ;  esta  replicí 
Razão  mais  convincente  é  do  que  as  tuas. 

E,  assim  dizendo,  o  furioso  demo 
Se  levanta  e  arremette  contra  o  fufio 
Sobrinho  de  Satan.  Se  outros  demónios 
Não  viessem  de  prompto  intromettcr  se 
E  separar  os  dois  antagonistas, 
Linda  scena  seria  pVa  observr.rse 
A  valer,  assanhada  mais  que  todas 
Q_;c  os  theatros  das  magicas  nos  servem 
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Km  representações,  c  raras  vezes 
De  San  Bento  o  theatro  nos  ministra. 
Cobre-se  o  presidente,  e  a  synagoga 
Por  mais  de  uma  ho;  i  interroniri  J  i  fica. 


Vil 


])epL>is  de  proccIIfSd  íetíifcsíacie, 
Xoctuniã  sombra  c  sibiLintc  rciiío, 
V.  outras  coisas  horriveis,  que  os  maritimos 
Por  seu  mal  bem  conhecem,  c  que  o  terno 
Amante  de  Natércia  nos  seus  cantos 
Immortaes  descreveu  com  tanto  engenho, 
\'em  o  socego,  a  calma.  Assmi  no  Brocken, 
\'aquellas  cortes  infcrnaes,  tornara 
A  haver  cordura,  sensatez,  prudência. 
Quando  o  rei  Mephistopheios  os  pares 
K  eleitos  deputados  novamente, 
V  força  de  badalo  sobre  o  bronze, 
Ajuntar  conseguiu  no  pandemonio. 

Velho  parlamentar  muito  casmurro. 
Capacho  humilde  dos  ministros  todos. 
De  cosinheiro  não  sabia  o  ofticio 
E  temperar  com  baldes  de  agua  fresca 
Fervuras  e  calores  excessivos, 
-Mas  para  apagador  dos  cosinhados 
Que  com  nome  de  leis  são  por  bom  preço 
Vendidos  aos  freguezes  tinha  geito, 
K  era  o  sacristão-mór  da  confraria. 
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Nunca  tinha  uma  ideia  luminosa 
Para  communicar,  por  isso  nunca 
A  palavra  pedia  sobre  o  assumpto 
Que  estava  em  discussão,  e  aproveitado 
Como  verbo  de  encher  era  somente 
Nas  commissÕes.  Então  viu  que  opportuna 
Era  a  intervenção  sua,  e  ao  presidente 
Pede  a  palavra  e  diz : 

Tanta  balbúrdia. 
Tanta  bulha  por  nada  I  PVa  que  estamos 
Aqui  com  discussões,  com  gritaria, 
Para  por  fim  de  contas  approvarmos 
Uma  das  eleições,  reprovar  outra. 
Consoante  manda  e  ordena  o  chefe  nosso? 
Deixemos  a  impostura  para  os  homens 
Lá  nos  seus  parlamentos  e  conselhos, 
PVa  acabar  como  rós  depois  de  muito 
Trabalho  inutilmente  dispendido. 
Mostremos  melhor  senso  e  mais  coragem ; 
E  sem  mais  discussão,  pondo  uma  rolha 
Aos  irmãos  palradores,  votar  vamos 
Os  par  ceres  propostos. 


VIII 


Avoiado, 
Apoiado  gritava  quasi  em  coro 
A  chusma  dos  diabretes.  Logo  postos 
A  votação  são  ambos  os  parVeres, 
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K  approvados  ficaram ;  annuliada 
Foi  a  eleição  contraria  ao  ministério, 
K  a  de  Sataniel  valida  fica. 


IX 


Tempo  era  já  de  entrar  na  hora  da  noite, 
K  Satanaz  começa  n^cstes  termos 
A  arengar  ao  seu  povo  e  illustres  próceres : 

Illustres  archidiabos,  potestades 
Das  infernaes  regiões,  uma  noticia 
Participar  vos  devo  sem  demora, 
Por  que  urge  cobro  pôr  a  um  precedente 
Que  pode  no  futuro  enormes  perdas 
Trazer  ao  nosso  império.  Um  grande  incêndio 
Começa  por  fagulhas,  e  podia 
Domado  ser  de  prompto  no  principio ; 
Tem  logar  o  dizer:  Principiis  obsta, 
PVa  que  não  rcniat  sero  medicina, 
Depois  que  mala  invaliicrc  longas 
Per  moras. 

Ha  na  terra  um  par  de  amaiitc? 
Tão  dedicados,  meigos,  que  por  elles 
Pode  talvez  regenerar-se  o  mundo, 
Volvendo  a  ser  um  dia  o  que  já  fora 
Antes  que  a  minha  astúcia  levasse  Eva 
A  transgredir  do  Padre  Eterno  imposta 
Prohibicão.  Não  fallo  dos  trabalhos 
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Que  me  custou  a  empresa  para  aquella 
Curiosa  e  galante  creatura 
Prevaricar,  colhendo  e  manducando 
A  gostosa  maçã ;  coisa  é  passada, 
E  vingar-nos  soubemos  contra  o  nosso 
Oppressor,  indo  as^m  estragar  a  obra 
Da  sua  creaçao.  Mas  veio  um  dia 
O  Filho  com  seu  sangue  e  sacrifício 
Remir  a  humanidade,  e  só  nos  resta 
Com  novas  suggestões  buscar  perdel-a, 
Pessoa  por  pessoa.  Isto  dá  muito 
Trabalho  a  todos  nós,  bastantes  vezes 
Sem  proveito,  e  lá  vão  para  os  anjÍn]:os 
Muitas  almas  rebeldes  aos  conselhos 
Das  nossas  entidades  diabólicas. 

Amai-pos  uns  aos  outros  Christo  disse, 
E  aos  homens  ensinou  da  vida  eterna 
O  verdadeiro  trilho,  na  virtude 
E  no  amor  baseado.  Mas  nós  dêmos. 
Por  certo,  mais  felizes  temos  sido 
Que  esse  reformador ;  os  nossos  tramas, 
Maquinações  na  terra,  pervertido 
Teem  a  tal  ponto  a  pobre  humana  espécie. 
Que  só  guerras  e  fraudes,  burlas,  furtos. 
Orgias,  adultérios,  roubos,  mortes 
São  o  prazer,  cuidados,  os  estudos 
Da  mor  parte  da  gente.  Transformado 
C)  amor,  por  nossas  artes  e  malicia. 
Em  luxuria  e  mercancia  lucrativa, 
Tal  victoria  alcançamos  sobre  aquellas 
Doutrinas  de  Jesus.  Cumpre  que  sempre 
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O  amor  na  terra  contrabando  seja. 

E  onde  quer  que  rebente,  ou  mostre  indícios 

De  se  desenvolver,  promptos  corramos 

A  destruir  o  gérmen  de  venturas 

Aos  homens,  e  desdita  pVa  nós  outros. 

Reine  sempre  o  amor  falso  sobre  a  terra, 
E  será  nossa  a  humanidade  toda. 


X 


Queridos  companheiros  na  derrota 
iComo  já  fomos  todos  na  grandeza;, 
A  este  abysmo  tn  íeíermim  condemnados 
Em  castigo  da  nossa  rebeldia, 
Tendo  perdido  o  antigo  valimento, 
Esplendor  e  prestigio  na  celeste 
Mansão  de  cherubins,  anjos,  archanjos, 
O  que  será  de  nós,  se  lentamente 
A  lei  da  evolução  íírmar  no  mundo 
O  reinado  do  amor  e  da  justiça? 

Nosso  único  prazer,  a  dita  nossa, 
Consiste  em  fazer  mal ;  úteis  ideias 
Buscamos  transformar  em  vicio  e  crime 
PVa  produzir  somente  a  desventura 
Em  vez  do  bem,  do  bello.  Às  sociedades 
Que  a  humanidade  inventa,  e  que  regula 
Com  leis,  ordenações,  nós  logo  vamos 
Levar,  introduzir  a  fraude,  a  burla, 
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O  abuso,  em  tim,  que  é  fonte  de  desgraças, 
Discórdias  e  misérias,  niio  fallando 
Da  grande  multidão  de  almas  perversas 
Que  conquistamos  para  o  império  nosso 
Com  grande  detrimento  c  pezar  muito 
Do  velho  Eterno  Padre  e  a  corte  sua. 

Julgo  não  ser  preciso  recordar-vos 
Os  modos  como  fomos  na  regência 
Dos  estados,  nações  da  humana  espécie, 
Introduzir  da  destruição  os  germens, 
Co'a  soberba  e  avareza  sobre  tudo 
Excitando  paixões,  c  armando  uns  povos 
Contra  os  outros  quaes  feras  carniceiras. 

Inventamos  o  jogo,  onde  co^os  dados, 
Co'as  cartas,  co^as  espheras  da  roleta 
Despenhamos  no  ab^^smo  a  independência 
E  de  honradas  familias  o  sustento 
Em  proveito  dos  homens  batoteiros, 
E  preparando  assim  p'ra  o  latrocinio. 
Prostituição,  recrutas  numerosas. 

Obra  foi  nossa  a  classe  dos  morgados, 
De  esses  seres  inúteis,  pataratas; 
Muito  envenenamento  e  outros  delictos, 
Partos  suppostos,  'stupros,  adultérios, 
Teem  n^essa  instituição  remota  causa. 

PVa  cumulo  de  astúcia  e  de  esperteza, 
Lançamos  nas  famílias  o  veneno 
Da  ambição,  da  mercancia;  esperta  dama 
Ou  cachopa  matreira,  se  consegue 
Ter  marido  que  a  ature  e  que  a  sustente. 
Ensinar  vae  mais  tarde  as  filhas  suas 
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A  procurar  vender-se  ao  mais  estúpido, 
Bruto  e  feio  mancebo,  rico  c  tolo, 
PVa  explorar  qual  camelo  ruminante. 
Besta  de  carga,  em  pró  dos  seus  netinhos. 


XI 


É  assim  a  humanidade,  e  aos  bons  trabalhos 
De  nós  todos  se  deve  tal  vantagem. 

Mas,  como  ia  eu  dizendo,  hoje  na  Itália 
De  amor  sincero  e  verdadeiro  existe 
Um  exemplar.  Se  chega  a  propagar-se 
O  systema,  ai  de  nós  I  Pobre  do  Inferno, 
Que  n\im  futuro,  mais  ou  menos  próximo. 
Vejo  fechado  á  acquisição  de  novas 
Almas  damnadas,  dignos  habitantes ! 
Filhos  do  amor,  no  amor,  pVa  o  amor  gerados, 
E  pVa  o  trabalho  honesto  e  productivo, 
Não  são  matéria  prima  onde  se  possa 
Ir  fazer  germinar  do  vicio  e  crime 
O  fecundo  fermento.  Eia,  confrades, 
Qual  de  vós  toma  a  peito  a  empresa  digna 
De  malvados  demónio.?,  que  nós  somos? 
Quem  quer  encarregar-se  da  tarefa 
De  ir  a  Verona  destruir  o  affecto 
De  dois  jovens  illustres  namorados? 
A  cadeira  de  par  n''este  synhedrio 
Terá  por  premio,  se  é  plebeo  demónio. 
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Se  é  já  grande  do  inferno,  honras  de  príncipe 
Hei  de  outorgar-lhc  e  de  parente  as  honras; 
Meu  dilecto  sobrinho  ha  de  chamar-se, 
Se  voltar  vencedor. 


XII 


De  Mephistopheles 
A  arenga  terminara,  e  promptamente 
De  um  lado  e  de  outro  pedem  a  palavra, 
A  fim  de  se  inscrever  por  candidatos 
N^uma  tal  commissão,  entre  outros  demos 
O  hypocrita  Tregart,  Weckner  soberbo 
E  miserável  pulha  crapuloso, 
Zefalcão  petroleiro.  O  sonsa-morga 
De  Tregart  principia  n''estes  termos 
Da  sua  competência  a  dar  abono 
PVa  aquella  honrosa  empresa  de  demónios: 

Illustre  presidente,  e  egrégios  príncipes. 
Pares  e  deputados,  que  este  império 
Das  trevas  governaes  com  vossas  sabias 
E  prudentes  medidas,  no  meu  zelo 
Podereis  confiar.  Entre  outras  muitas 
E  pesadas  razões  deveis  lembrar-vos 
Da  minha  astúcia  e  manha.  Esse  negocio 
De  perturbar,  de  destruir  o  alíecto 
Entre  um  terno  mancebo  e  a  noiva  sua 
Quer  ronha  e  muita  ronha;  um  sonso  pode 
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Mais  de  pressa  e  por  modo  mais  seguro 
Lançar  n^uma  família  a  intriga,  o  escândalo, 
A  desordem  por  fim.  Um  bom  Tartufo 
Vejo  que  se  precisa,  e  em  mim  se  encontra. 


XIll 


Não  foi  mais  maçador  aquelle  trasgo, 
Que  de  pau  carunchoso  era  um  santinho. 
Sempre  que  disfarçado  vinha  ao  mundo 
Fazer  o  officio  seu.  Segue-se  o  sórdido 
E  borrachão  AVeckner,  o  qual  de  prompto 
Com  modos  desabridos  clama  e  grita: 

Uma  só  qualidade,  uma  só  prenda 
Razão  será  bastante  pVa  tão  árdua, 
Tão  importante  empresa  ser  entregue 
A  um  beato,  um  carola?  Ora,  confrades. 
Mais  cuidado  na  escolha  eu  só  vos  digo; 
E  se  quereis  quem  saiba  os  mores  vicios 
Cultivar,  e  distincto  revelar-se, 
Um  batoteiro,  um  bêbado  aqui  tendes. 
Mentiroso,  impostor,  ribaldo,  biltre. 
Tudo  isto,  e  muito  mais,  é  da  minha  Índole 
E  da  minha  perversa  natureza. 
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XIV 


Pois  irás  tu,  'stá  dito,  promptamente 
Diz  Satan  sem  ouvir  mais  oradores ; 
Vae,  traballia,  maquina,  e  se  precisas 
Do  serviço  e  do  auxilio  de  mais  trasgos, 
Vem  ou  manda  buscar  quantos  quizeres, 
Que  ponho  ás  ordens  tuas.  Terminemos 
De  esta  noite  os  trabalhos  co^o  solemne 
E  usado  juramento;  e  tu  primeiro 
Serás  a  promctter  cumprir  com  zelo 
A  dada  commissão,  nós  a  ajudar  te. 


XV 


'Stendendo  a  enorme  cauda,  assim  o  juro 
Disse  o  infame  Weckner ;  nós  o  juramos 
Responderam  de  prompto  os  outros  dêmos, 
Tornando  horizontaes  as  caudas  suas. 


CANTO    QUINTO 
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Próximo  a  Villafranca,  no  castello 
Do  joven  Paris,  conde  de  Lodrone, 
Era  dia  de  festa:  o  genethliaco 
Anniversario  ali  se  celebrava 
Do  senhor  do  castello,  rico  e  nobre, 
Que  annos  vinte  e  mais  quatro  n^esse  dia 
Completou.  Seus  parentes  concorreram 
A  dar-lhe  os  parabéns,  e  ás  horas  doze 
Ou  pouco  mais,  que  o  sol  alto  era  muito 
Inda  sobre  o  horisonte,  congregados 
Estavam  em  redor  de  lauta  mesa, 
Tomando  a  refeição  denominada 
Jantar  n"'aquelles  tempos.  A  tardinha 
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Comia-se  a  merenda,  e  para  as  nove 
Ou  dez  horas  da  noite  era  costume 
Cear. 

Quasi  seis  séculos  mais  tarde 
As  mesmas  refeições  teem  outros  nomes : 
Gliamam  lanche  á  merenda,  e  o  que  era  d'antes 
Jantar  diz-se  hoje  almoço  em  lingua  chique; 
Com  fartura  á  romana,  a  cosna  recta 
Dos  latinos  gastronomos  o  titulo 
Tem  àe  jantar  entre  a  moderna  escola. 
Entendendo  ser  coisa  mui  galante, 
A  sopa,  á  sobremesa,  ás  iguarias, 
Dão  nomes  'stapafurdios,  estrambóticos, 
Cuja  significação  duvido  rnuito 
Que  os  próprios  estrangeiros  bem  percebam. 
E  porque  é  moda  assim,  por  dupla  causa, 
Já  na  arte  culinária,  já  nas  horas 
Das  refeições,  procuram  satisteitos. 
Buscam  a  dyspepsia,  e  depois  queixam-se 
Que  é  curta  a  duração  da  vida  humana! 


II 


Primos,  primas  juntara  o  conde  Paris 
Em  abundância  tal  no  seu  palácio, 
Que  talvez  uma  choça  (assim  chamadas 
Dos  carbonários  são  as  chafaricas) 
Tantos  nunca  acolhesse  em  sessão  magna. 
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Mas  primos  eram  na  verdade ;  e  afíirmo-o, 
Por  que  tenho  a  certeza  e  vou  proval-o : 

Tem  genitores  dois  cada  pessoa, 
O  pae  e  a  mãe;  avós  já  conta  quatro, 
Os  visavós  são  oito,  e  assim  por  diante 
Em  progressão  geométrica  crescente. 
No  trigésimo  grão,  n''csta  ascendência. 
Iria  até  billiões  de  avós  o  numero 
Para  cada  ente  humano,  c  ao  mesmo  tempo 
Vivendo  todos  elles,  bem  pequena. 
Por  certo,  era  de  Jove  a  superfície 
Para  os  conter ;  forçoso  c  pois  que  sejam 
Communs  a  todos  nós  e  em  menor  numero. 
t!7~go  (como  diria  um  escolástico 
No  fim  do  syllogismo  ou  do  sorites) 
Parentes  somos  todos  no  grão  trinta. 
Quando  n^um  grão  menor  o  não  sejamos. 


III 


Entre  aquelles  parentes  numerosos 
Do  illustre  conde  Paris,  compar'cera 
Pela  primeira  vez  no  seu  palácio 
Um  fidalgo  estrangeiro ;  apresentara-se 
Como  tal,  e  dizia-se  em  Germânia 
Grande  senhor  feudal,  marquez  ou  principe 
De  Weckner.  Era  o  demo  que  sabemos 
Ter-se  incumbido  da  missão  satânica, 
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E  que  jurou  cumprir. 

Quando,  inter  pocitla 
A  sobremesa,  os  brindes,  as  saúdes 
Davam  logar  a  madrigaes,  discursos, 
O  fidalgo  Weckner  de  taça  em  punho 
Também  cumprimentou,  dizendo :  Em  honra 
Do  nobre  conde  de  Lodrone  eu  bebo, 
E  faço  votos  pVa  que  a  illustre  casa 
De  descendência  á  falta  não  termine. 
Grande  prazer  pVa  mim,  para  nós  todos, 
Seria  se,  de  novo  aqui  reunidos. 
De  festejar  houvéssemos  o  enlace 
Marital  do  senhor  de  este  castello. 

Assim  disse,  e  de  um  trago  esgota  o  copo. 


IV 


Acabado  o  banquete,  e  antes  que  a  noite 
Viesse  aviso  dar  de  que  era  tempo 
De  ir  terminar  com  danças  e  concertos 
Aquella  festa  de  annos,  os  convivas. 
Cavalheiros  e  damas,  se  dispersam 
Pelos  jardins  da  casa  em  vários  grupos. 
Mas  de  Lodrone  o  conde,  em  grande  peso 
Tomando  a  ideia  do  parente  novo, 
Em  confidencia  o  chama  e  quer  ouvil-o. 
Porque  também  ás  vezes  já  pensara 
De  leve  em  tal  assum.pto,  e  irresoluto 
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Ficava  sempre.  Elle  era  libertino, 
Era  amigo  da  pandega,  e  odiava 
Maritaes  uniões;  mas  pVa  legitimo 
Successor  conseguir  que  melhor  meio 
Lhe  convinha  adoptar?  O  bom  parente 
Apagou  do  seu  "'spirito  os  receios, 
E  o  resolveu  por  fim  ao  matrimonio. 

O  primo  Paris  deve  convencer-se 
(Lhe  dizia  o  diabo)  que  uma  esposa 
Legitima  c  pVa  nós,  para  os  fidalgos, 
Quabi  um  traste  de  luxo  necessário; 
Um  solteirão  morgado  ú  coisa  feia. 
Case,  primo,  escolhendo  egrégia  noiva, 
Fazendo  um  parentesco  que  mais  brilho. 
Mais  luzimento  dê  á  casa  sua ; 
O  resto  pouco  importa.  Algumas  vezes 
Afague  a  coitadita  e  de  uns  herdeiros 
A  habilite  a  ser  mãe;  mas  continue 
Na  vida  dos  prazeres  lUegitimos, 
Que  valem  muito  mais.  Beba,  seduza, 
Jogue  á  sua  vontade;  a  vida  honesta 
Só  bem  quadra  a  burguezes  e  a  camponios. 

Lembra-me  que  em  Verona  uma  parenta 
Temos,  que  muito  bem  pôde  convir-lhe ; 
Do  primo  Capuleto  única  é  a  filha. 
Pense  e  decida;  eu  próprio  me  encarrego 
De  a  pedir,  se  lhe  apraz  noiva  tão  digna. 

Bem  "stá.  Paris  responde,  e  como  espero 
Que  o  primo  ha  de  alguns  dias  dar-nos  a  honra 
De  aqui  se  demorar,  nós  pensaremos 
Com  mais  vagar  sobre  isso;  e  os  bons  serviços 
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Do  meu  caro  parente  eu  não  regeito. 
Hoje,  porém,  deixemos  coisas  serias; 
Temos  a  dança  e  o  jogo  a  ccnvidar-nos. 


Em  quanto  em  Villafranca  aquelle  infame 
Weckner  conselhos  taes  dá,  pVa  Verona 
Volvendo  o  nosso  canto,  dize,  ó  musa. 
Como  foi  perturbada  a  pouco  estável 
Paz  entre  os  Capuletos  e  os  Montequios. 

Já  da  terra  o  satcllite,  por  vezes 
Mostrando  parte  do  seu  rosto,  ou  nada. 
Volvera  novamente,  bella  e  meiga. 
Ao  máximo  de  brilho  e  de  clareza. 
De  Julieta  o  esposo  circumspecto 
Pelas  horas  da  noite  as  mais  propicias 
Visitar  ia  a  dama  a  quem  rendera 
Todo  o  seu  coração.  Mas  muito  tempo 
A  fortuna  cruel  ventura  tanta 
Durar  não  permittiu  ;  e  os  dois  esposos 
Bem  cedo  começaram  da  desdita 
A  provar  o  rigor  e  acerbos  golpes. 

Amor,  amor  sublime,  acrisolado. 
Es  tu  da  divindade  a  melhor  dadiva ; 
Cara  prenda  és  também.  Por  cada  rosa. 
Por  cada  flor,  que  espinhos  bastos,  muitos 
E  pungentes  ás  vezes  tu  nos  serves ! 
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VI 


Da  primavera  uma  formosa  tarde 
Convidava  os  burguezes  e  os  fidalgos 
A  agradável  passeio ;  era  da  Paschoa 
A  festa.  Junto  á  porta  dos  Borsari 
Um  grupo  de  mancebos,  cavalheiros 
Da  facção  capuleto,  se  entretinha ; 
Eis  que,  adaptando  a  forma,  a  voz  e  o  rosto 
De  conhecido  amigo,  se  lhes  junta 
De  menor  jerarchia  um  demoneco, 
Que  de  Weckner  era  ajudante  de  ordens 
E  ficara  em  Verona  encarregado 
De  compor,  armar  brigas,  chinfrinadas. 
Chamava-se  Mitronco  e  era  atrevido. 
Intrigante  e  impudente  como  o  chefe, 
O  commandante  seu.  Vendo  que  ao  longe 
Vinha  e  se  encaminhava  áquelle  sitio 
Um  grupo  de  Montequios,  diz  ao  joven 
Thebaldo,  um  esforçado  e  bravo  moço. 
Primo  germano  de  Julieta  linda : 

Não  terás  reparado  que  estes  fufios, 
Demais  confiando  do  senhor  da  Scala 
Nas  dadas  ordens,  chegam  á  ousadia 
De  pretender  amar  nossas  parentas  ? 

Tal  loucura  e  impudência  eu  não  pensava 
Coisa  possível  ser,  volve  Thebaldo ; 
Mas  se  é  certo  o  que  dizes,  não  me  importo 
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Com  ordens  c  ameaças,  e  esta  espada 
Seu  dever  bem  fará,  punindo  os  biltres. 
Bastante  descançou ;  n"'este  momento 
Quer  parceiras  pVa  a  dança. 

Isto  dizendo, 
Incita  outros  coUegas  seus,  e  marcha 
Em  frente  a  provocar  os  adventicios. 
Não  foi  preciso  muito  p'ra  que  em  breve 
Cruel  scena  de  sangue  e  de  estocadas 
As  tréguas  desse  fim. 


VII 


Funesto  acaso 
P'.ez  que  n^esse  logar  então  passass.c 
Rcmeo  na  companliia  de  uns  amigos 
E  alguns  creados  seus.  Turvou-se  o  joven 
Profundamente  ao  ver  ali  parentes 
Co''os  Capulelos  em  feroz  refrega. 
EUe,  que  tanto  a  paz  appetecia 
Segura  e  duradoira,  espVava  muito 
Do  prestigio  do  honrado  franciscano. 
Cuja  arte  diplomática  ia  em  breve 
Vencer  obstinações  e  para  os  noivos 
Colher  dos  pães  as  bênçãos  desejadas ; 
Mas  com  tal  rompimento  e  desavença 
Que  esperar  mais  podia?  Apazigual-os 
Tentou  logo  e  disse  alto  aos  seus  sequazes 
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Amigos,  separemos  estes  homens, 

E  conseguir  se  busque  que  a  contenda 

Termine  e  mais  não  siga. 

E,  assim  fallando, 
Ajudado  dos  seus  entra  no  meio 
D'aquella  briga,  e  esforça-se  de  veras 
Por  fazer-lhes  depor  a  ira  e  as  armas. 
Mal  empregado  tempo  e  sacrifício. 
Por  que  Thebaldo  vc-o,  e  sem  demora 
Se  approxima  e  lhe  atira  uma  estocada 
De  flanco.  Sc  de  malha  uma  couraça 
Vestida  não  levasse,  ali  ficara 
O  generoso  moço  em  companhia 
De  três  ou  quatro  já  mortos  amigos. 

Pois,  com  tudo,  a  resposta  áquelle  bote 
Não  foi  golpe  de  espada,  mas  pacificas 
E  sensatas  ideias. 


Fv  OMEO 


Em  grande  erro, 
Thebaldo,  estás,  se  julgas  que  aqui  venho 
PVa  te  olTender.  Eu  busco  de  esta  lucta 
Apartar  minha  gente ;  por  teu  lado 
Faze  o  mesmo,  e  que  sejam  nossos  votos 
Só  de  paz  c  amizade.  Em  demasia 
Correu  já  sangue  muito. 
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THEBALDO 

Ao  teu  pedido 
Assim  sei  deferir. 

Diz  o  insensato 
E  furioso  Thebaldo,  e  atira  prompto 
A  cabeça  do  filho  dos  Montequios, 
O  qual,  parando  o  golpe,  uma  estocada 
Dirige,  e  a  fundo  cae,  mettendo  a  ponta 
Da  espada  na  garganta  do  iniaiigo, 
Que  varado  cahiu  por  terra  morto. 


VIII 


E  a  briga  terminou.  Fogem  dispersos 
Os  combatentes  de  um  e  de  outro  bando; 
E  o  infeliz  Romeo  julga  prudente 
No  convento  dos  monges  franciscanos 
Homiziar-se  e  esperar. 

Era  bem  clara 
Do  príncipe  a  ordenança,  e  transgredida 
Acabava  de  ser.  Acodem  prestes 
Ante  Bartholomeu  dos  Capuletos 
Muita  gente  a  accusar  o  criminoso 
E  a  demandar  justiça;  ao  mesmo  tempo 
De  Romeo  corre  o  pae  com  seus  amigos 
A  defender  o  filho  injustamente 
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De  homicídio  accusado,  e  a  mostrar  como 
Provocador  Thebaldo  houvera  sido. 

Esforçou-se  o  aticiao;  nas  razoes  suas, 
Nos  factos  relatados  tíelmente 
A  verdade  brilhava,  como  brilha 
Raio  de  estrella  ou  sol  cm  ceo  sereno. 
Mas  justiça  e  paixão  não  se  coadunam ; 
E  de  Scala  o  senhor,  desattendendo 
O  bom  senso  e  a  justiça,  arrebatado 
Por  seu  resentimento  ao  ver  inúteis 
Preceitos  e  ordens  dadas,  commette  o  erro 
De  condemnar  a  exilio  o  pobre  moço. 


IX 


Quem  poderá  contar  teus  sotfrimentos, 
Tuas  amargas  lagrimas,  ó  meiga 
E  dedicada  esposa?  A  triste  nova 
Do  combate  nas  ruas  de  Verona 
E  morte  de  Thebaldo  bem  depressa 
Se  espalhou  na  cidade,  e  o  teu  presago 
Coração  logo  viu,  conheceu  logo 
Que  este  o  primeiro  termo  era  da  serie 
De  desdita  e  infortúnios.  A  ama  velha 
Debalde  consolar-te  procurava, 
E  em  segredo  buscou  de  frei  Lourenço 
Noticias  do  teu  bem  trazer-te  boas. 

Dia  de  luto  e  magua  era  na  casa 
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De  teus  pães,  mas  em  lagrimas  e  prantos 
Tu  valias  por  cem;  e  a  gente  tua 
Lhes  dava  felizmente  outro  motivo. 

Cruel  Romeo,  clamavas,  que  a  minha  alma 
Encheste  de  tristeza  e  dor  sem  termo, 
No  sangue  de  um  parente  meu  tingindo 
De  cavalleiro  a  tua  nobre  espada, 
A  dias  de  amargura,  a  incalculável 
Pezar  deste  começo;  eu  soífrc  e  gemo. 
O  que  fizeste?  E  certo  que  no  campo 
Se  meu  primo  Thebaldo  não  ficasse 
Estendido  por  terra,  morto,  exânime. 
Serias  tu,  Romeo,  o  assassinado. 
Ah  I  para  me  vingar,  pVa  castigar-te, 
Ter-te  meu  prisioneiro  era  o  meu  voto, 
E  a  merecida  pena  eu  saberia 
Dar  ao  valor  e  aos  dotes  que  te  illustram. 

E  assim  dizias,  triste,  inconsolável 
Esposa  sem  marido,  os  genitores 
lUudindo  com  phrases,  com  queixumes 
E  imprecações  ambiguas,  qual  o  delphico 
Oráculo  de  ApoUo  ao  rei  da  Lydia 
Sobre  a  sorte  na  guerra  contra  o  persa 
Usava  de  dar  consultas,  ou  do  Epiro 
Ao  rei  contra  os  romanos. 
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X 


No  convento 
De  San  Francisco  outra  alma  attribulada 
Era  o  infeliz  Romeo,  que  a  adversidade 
Tão  de  prompto  ferira.  O  separar-se 
PVa  longe  do  seu  bem  era  amargura 
Já  por  si  não  pequena ;  mas,  pensando 
Em  que  conta  teria  a  amada  esposa 
O  seu  procedimento,  mais  soflria 
Na  incerteza  e  receio.  A  confidente 
Velha  am?  de  Tulieta,  por  fortuna, 
O  alliviou  d''este  pezar,  mensagem 
Levando-lhe  de  amor  e  de  conforto. 

Inda  uma  noite  mais  conseguem  vêr-se 
Abraçar-se  e  chorar  os  dois  esposos ; 
E  no  outro  dia  em  mercador  tedesco 
Disfarçado  o  mancebo  lá  caminha 
Para  Mantua  a  soffrer,  longe  da  amada. 
Da  pena  injusta  as  tristes  consequências. 


CANTO  SEXTO 


No  mar  tanta  tormenta  c  tanto  damiio. 
Tantas  vezes  a  morte  apercebida ! 
Na  terra,  tanta  guerra,  tanto  engano, 
Tnnta  necessidade  aborrecida  '. 

CAM-Bs.  Lus.  cav(o  l.  tit,  I0<'. 


CANTO  SEXTO 


Na  lucta  pela  vida,  nos  trabalhos 
Da  existência  hominal,  quasi  que  sempre 
A  um  revez  de  fortuna  outros  maiores 
Se  costumam  seguir;  enguiço  é  certo 
De  algum  maligno  trasgo,  cujo  gosto 
E  prazer  é  causar  alheias  penas. 
Uma  emenda  ao  principio  fjita  a  tempo 
Faz  abortar  dos  males  a  ninhada 
Que  tinha  para  vir,  formando  o  séquito 
Do  primeiro  infortúnio  ;  assim  um  cântaro 
De  agua  pode  apagar  no  seu  começo 
Fogueira,  que  aliás  seria  em  breve 
Devorador  incêndio  de  riquezas, 
De  vidas  estimáveis  e  queridas, 
E  de  primores  de  arte  valiosos. 
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PVa  os  dois  ternos  amantes  veronezes 
Veio  cedo  a  desanda,  essa  mudança 
De  signal  na  funcção  denominada 
Em  linguagem,  vulgar  humana  sorte. 
E  que  fazieis  vós,  propícios  numes, 
Vós,  protectoras  fadas,  que  fazieis. 
Quando  amantes  tão  dignos  eram  victimas 
Das  intrigas  do  Inferno  ?  O  rei  dos  génios 
Tivera  prompto  aviso ;  mas  em  lucta 
CoUocar-se  co^o  Espirito  das  trevas 
Era  arriscada  empresa,  se  o  Destino 
O  não  permitte  ou  manda. 


lí 


Acompanhado 
De  um  estado  maior  de  loiras  sylphides 
E  génios  elegantes,  o  benéfico. 
Cuidadoso  Oberon  partira  logo 
A  consultar  d''aquella  divindade 
De  ordem  mais  elevada  do  que  a  sua 
O  que  fazer  podia  em  pró  dos  triste.- 
Jovens  infortunados.  Elle  chega 
Do  Destino  ao  palácio  magestoso, 
Grande  e  vasto,  onde  é  logo  recebido 
Com  as  honras  devidas;  mas  de  prompto 
Audiência  ter  não  pode,  e  lhe  é  forçoso 
A  sua  vez  esperar.  Um  camarista 
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O  convida  a  passar  nas  galerias 
De  quadros  ou  de  estatuas  algum  tempo, 
E  o  principe  Oberon  co"'o  seu  cortejo 
Começa  pelos  quadros, 

N'uma  camará, 
De  entre  as  muitas  que  havia  destinadas 
A  pinturas  symbolicas,  entraram 
Os  génios  visitantes.  Sobre  a  porta 
Principal  de  esta  sala  cm  brônzeas  letras 
Só  três  palavras  Suiit  lacrimx'  reriim 
Formavam  a  inscripção  caracterisiica ; 
E  um  guarda  e  cicerone  veio  logo 
Seus  serviços  prestar  áquelles  hospedes. 
EUe  os  segue,  acompanha,  e  interrogado 
Lhes  revela  o  sentido  dos  desenhos 
E  pinturas  diversas,  que  compunham 
A  collecção  d^aquella  galeria. 


III 


A  primeira  figura  que  chamara 
A  attenção  dos  illustres  visitantes 
Era  um  quadro  de  dor  e  de  miséria. 
Representada  estava  extensa  e  linda 
Cidade,  em  cujas  ruas,  praças,  largos, 
Numerosos  cadáveres  se  viam 
Collocados  ás  portas,  como  se  usa 
Em  Lisboa  o  caixão  de  ci'íC0  e  lixo 
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Pôr  á  entrada  das  casas,  quando  passam 

Do  município  os  carros  destinados 

A  fazer  a  limpeza.  Mais  avante 

Iam  dois  ou  três  clérigos  seguidos 

De  alguns  gatos-pingados  e  coveiros 

Que  levavam  seis,  oito  ou  doze  féretros 

P'ra  fora  da  cidade.  Ao  longe  as  rezes 

Nos  campos  sem  pastor  á  solta  andavam. 

E  os  futuros  eventos  na  pintura 

Indicados  revela  o  cicerone 

Ao  príncipe  Oberon  doesta  maneira: 

Na  ampulheta  do  Tempo  uns  oito  lustros, 
Ou  nove  quando  muito,  hão  de  passar-se 
A  contar  de  este  instante,  quando  á  Itália 
Uma  peste  ha  de  vir  devastadora. 
Mais  horrível,  tremenda,  do  que  aquella 
Que  a  Morea  assolou  no  tempo  antigo 
Em  que  Peloponeso  era  chamada, 
E  foi  para  os  corinthios  mais  prestante 
Que  uma  esquadra  valente,  que  um  exercito 
Numeroso  e  aguerrido,  na  famcsa 
Guerra  contra  a  republica  de  Athenas. 

Annos  antes  surgindo  no  Oriente 
Onde,  innumeras  victimas  ceifando. 
Irá  de  terra  em  terra  o  seu  caminho 
Fazendo  para  a  Europa,  o  sul  da  Itália 
Devastará  primeiro.  Em  breve  estende 
A  sua  marcha  p'ra  o  norte,  e  na  Toscana 
Ha  de  attingir  o  máximo  da  força 
Do  seu  poder  acerbo.  Inda  mais  longe 
O  terrível  flagello  chega  e  ceifa 
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\'idas  humanas  muitas,  numerosas ; 

A  Helvécia,  a  França,  a  Dinamarca,  a  Rússia, 

Áustria,  Polónia  hão  de  solírer  seu  peso, 

E,  caminhando  sempre  pVa  o:cidente, 

Dos  Pyreneus  transpondo  as  serranias. 

Té  na  occidental  praia  lusitana 

Fará  sentir  os  seus  funestos  damnos. 

O  que  ali  vedes  bem  serão  mais  tarde 
As  scenas  de  Florença.  No  começo 
Da  primavera  hão  de  os  primeiros  casos 
Dar-se  de  tal  doença  contagiosa. 
Que  em  breve  alastrará  ;  bobões  ou  manchas 
Lividas  pelo  corpo  serão  certo 
Quasi  indicio  de  morte  no  atacado. 
Pela  extincção  completa  de  familias 
Foiçarão  muitas  casas  sem  viventes 
Seus  habitantes,  dono  ou  proprietário, 
E  á  mercê  de  qualquer  aventureiro 
Que  lá  queira  lixar-se.  Por  covardes, 
Não  cuidarão  os  vivos  dos  seus  próximos 
E  mais  caros  parentes  ou  visinhos ; 
Os  coveiros,  não  tendo  já  nos  templos 
E  recintos  sagrados  onde  possam 
Enterrar  os  defuntos,  vastos  fossos 
Farão  nos  cemitérios,  onde  á  pressa 
Hão  de  os  mortos  pousar  e  mal  cobertos 
De  alguma  pouca  terra.  E  este  desleixo, 
De  hygiene  esta  falta,  ha  de  mais  rápido 
O  incremento  fazer  da  epidemia. 

Mais  feliz  do  que  o  povo  da  cidade 
Não  hão  de  ser  do  campo  os  habitantes. 
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Os  pobres  lavradores,  sem  auxilio 
E  cuidados  de  medico,  em  seus  prados. 
Nos  caminhos,  nas  casas  hão  de  mortos 
Cahir  a  cada  canto.  Assim,  convicta 
Muita  d^iquella  gente  que  impossível 
Será  'scapar  á  morte,  abandonando 
Da  cultura  das  terras  o  cuidado. 
De  consumir  os  fructos  recolhidos 
Tratarão  tão  somente,  e  bem  depressa 
Para  menos  perder.  Pelas  campinas, 
Pelas  searas,  veigas,  as  manadas 
E  rebanhos,  quaes  donos  absolutos, 
Pastarão  livremente,  e  pela  tarde 
Voltarão  sem  pastor,  pelo  costume. 
Para  os  redis  e  cortes.  Na  cidade 
De  vida  egual  systema  usando  muitas 
Famílias,  ha  de  ver-se  a  cada  passo 
Galantes  moços,  damas  formosíssimas. 
Que  Esculápio,  que  Hippocrates,  Galeno 
Julgariami  riquíssimos  de  vida 
E  saúde  e  vigor,  co^os  seus  amigos. 
Parentes,  companheiros,  ha  de  verse 
Almoçar  de  manhã,  e  logo  á  noite 
Ir  cear  no  outro  mundo  em  companhia 
Dos  numerosos  seus  antepassados  !  !  I 
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IV 


Lastimoso  espectáculo  em  verdade, 
Diz  Oberon.  Mas  falia  :  é  previdente, 
Natural  correctivo  ao  demasiado 
Augmento  de  habitantes  sobre  o  globo  ? 

Ha  de  um  sábio  mais  tarde,  o  cicerone 
Responde  a  tal  pergunta,  o  economista 
Malthus  notável  lei  sobre  este  assumpto 
Introduzir  na  sciencia;  e  lá  na  terra 
Os  lentes  e  doutores  a  discutam. 
Contestem  ou  defendam.  Só  vos  digo 
Que  pVa  vexar  a  pobre  humanidade 
O  christão  fanatismo  um  peior  meio 
Ha  de  encontrar  no  tribunal  de  clérigos 
Que  ora  tem  pouca  fo:ça,  mas  que  um  dia 
Virá  a  ser  mais  feroz,  mais  sanguinário 
Contra  os  próprios  christãos  do  que  já  foram 
Nero,  Diocleciano,  e  outros  como  estes 
Imperadores  do  romano  povo. 
As  pestes,  cataclysmos,  são  desgraças, 
Mas  das  leis  naturaes  derivam  sempre ; 
As  guerras  de  extermínio,  as  tyrannias 
São  do  género  humano  a  mor  vergonha. 

De  Christo  a  religião  foi  por  três  séculos 
Perseguida,  vexada  pelos  Césares 
Antes  que  Constantino  permittisse 
Livremente  aos  christãos  as  suas  crenças, 
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Seus  mysterios  e  ritos.  Numerosos 
Martyres  foram  victimas  da  seva 
Ferocidade  dos  pagãos  romanos, 
Que  inventaram  tormentos,  crueldades 
Mais  próprias  de  demónios  que  de  gente, 
E  suííocar  com  tudo  não  poderam 
Da  religião  divina  a  propaganda. 

Para  imitar  dos  bárbaros  gentios 
Os  erros,  malvadez,  o  sauto  oj/icio 
Inventará  tormentos  assombrosos, 
E  em  Portugal  e  Hespanha  por  myriades 
Se  hão  de  contar  as  victimas.  Assaltam 
Os  bandidos  na  estrada  es  viandantes 
E  matam  pVa  roubar,  mas  sem  torturas ; 
Ora  os  inquisidores,  mais  perversos 
Que  as  feras  ou  bandidos,  p^ra  colherem, 
A  titulo  apparente  de  confisco. 
Os  haveres,  fortunas  e  riqueza. 
Dos  tristes,  infelizes  penitentes. 
Hão  de  instaurar  processos,  terminando 
Por  condemnar  aquelles  desgraçados, 

Olhae  este  painel  (e  aos  visitantes 
O  indica  e  mostra).  Ali  vedes  n'um  throno 
Sentado  um  rei  de  Hespanha,  e  toda  a  corte 
Companhia  lhe  faz ;  os  condemnados 
Lá  sobem  pVa  as  fogueiras,  que  vão  prestes 
Queimar  vivos  aquelles  infelizes. 
E  o  zé  povinho  grita  ao  fogo,  ao  fogo, 
Contente  e  satisfeito,  como  em  Roma 
Ha  dez  ou  doze  séculos  gritava 
Contra  um  christão  :  se/ a  lançado  ás  feras. 
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Melhor  festa,  melhor  divertimento, 
Não  haverá  na  Hespanha  pVa  Philippe 
Do  que  um  auto  de  fé.  E  esses  infames 
Hão  de  o  titulo  usar  de  reis  catholicos  '. 
De  Christo,  que  morreu  perdão  pedindo 
Para  os  algozes  seus,  como  observadas 
Hão  de  checar  a  ser  as  leis  sublimes ! 


V 


Mais  scenas  de  cruel  selvageria. 
De  fogueiras  c  mortes,  figurada^ 
Estão  n^est^outro  quadro.  Quando  em  Lysia 
Reinar  o  empreendedor  e  venturoso 
Monarcha  Dom  Manoel,  os  pregadores 
Frades  dominicanos  contra  os  tristes 
Perseguidos  judeus  e  christãos  novos 
Hão  de  em  Lisboa  amotinar  o  povo. 
Por  que  um  novo  christão,  bastante  ingénuo, 
De  um  milagre  fradcsco  (uma  intrujisse 
Para  apanhar  otPrendas  dos  devotos) 
Dá  natural  explicação,  sanhudos 
Hão  de  sahir  á  praça  os  reverendos 
A  pregar  o  extermínio.  E  o  povo  bruto. 
Levado  pelas  predicas  dos  frades. 
Fará  de  esse  imprudente,  esse  atrevido, 
A  victima  primeira.  E  contra  todos 
A  furiosa  plebe  dos  fanáticos 
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Atiçada  e  movida,  irá  nas  praças 
E  ruas  de  Lisboa  armar  fogueiras; 
E  dando  caça  a  quantos  infelizes 
Judeus  e  christãos  novos  achar  pode 
Nas  casas  ou  nas  ruas,  mata  e  queima 
Com  prazer  de  selvagens  uns  milhares 
De  cidadãos  pacíficos  e  inermes! 

Taes  scenas  de  crueldade  e  fanatismo 
Na  famosa  Ulyssea  hão  de  ser  vistas. 


VI 


Mas  ali,  n'outro  quadro,  estão  pintadas 
Mais  scenas  de  furor  e  mortandade 
Que  hão  de  manchar  Paris.  Rei  Carlos  nono 
E  CatVina  de  Medicis,  infame 
E  miserável  trama  organisando, 
Darão  secretas  ordens  aos  sicários. 
Seus  magistrados,  cortezãos  catholicos; 
E  a  trabuco,  a  punhal,  a  bacamarte 
Serão  covardemente  assassinados 
Huguenotes  innumeros  nas  praças 
E  ruas  da  cidade,  quando  a  noite 
Com  sua  escuridão  fácil  mais  torne 
A  execução  da  vil  bartholomcida. 

E  os  assassinos  chefes,  pr*'a  mais  força 
De  ódio  e  rancor  trazer  á  causa  iniqua, 
Hão  de  fallar  em  nome  da  mais  santa 
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E  pura  auctoridade,  e  até  chamando 
P^rades  e  sacerdotes  pYa  benzerem 
Adagas  e  punhaes  ! 

De  San  Germano 
O  sino  dá  signal,  e  cada  esbirro 
Prompto  está  no  seu  posto.  Um  miserável 
Vae  provocar  tumultos,  e  os  infames 
Crivam  de  punhaladas  o  almirante 
Valente  Colign}' ;  velhos,  creanças, 
Mulheres,  nada  escapa  aos  matadores. 
Atei  o  conde  Saint-Bris,  co"'o  seu  piquete 
-Mais  victimas  buscando,  sobre  um  grupo 
Manda  descarregar  as  espingardas, 
E  entre  outros  huguenotes  cae  por  terra 
Mortalmente  ferida  a  própria  filha  ! 


VII 


N'um  painel  grande  e  largo  afigurado 
Era  um  naval  combate ;  em  toda  a  linha 
De  parte  a  parte  os  tiros  se  trocavam. 
Mas  a  frota  que  tinha  o  barlavento 
Vista  era  com  vantagem  decidida. 
E  o  interprete  assim  falia  aos  forasteiros  : 

Cinco  séculos  mais  terão  corrido 
Na  ampulheta  do  tempo,  e  toda  a  Europa 
Abalada  será  por  crua  guerra. 
Do  sul  ao  norte,  do  levante  a  oeste, 
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Hão  de  as  armas  da  França  trazer  mortes, 
Orphandades,  misérias  aos  diversos 
Povos  e  monarchias.  Sobre  as  ruinas 
De  instituições  antigas,  'sphaceladas 
Pouco  a  pouco  por  vicios  progressivos 
Entre  as  latinas  raças,  novos  tlironos 
Fundar  procurará  notável  génio, 
Cabo  de  guerra  eximio  e  de  tal  ordem. 
Que  a  natureza  emprega  muitos  séculos 
Em  fazer  appar'cer  um  só  no  mundo. 

Chamar-se-ha  Bonaparte  esse  guerreiro 
Distincto  entre  os  distinctos ;  como  Annibal, 
Como  Alexandre,  a  historia  ha  de  julgal-o 
Egual  ou  supVior  na  arte  da  guerra. 
Mas  nem  sempre  as  victorias  e  conquistas 
Serão  do  heroe  a  sorte,  e  seus  valentes 
E  sábios  generaes  por  terra  e  mares 
Hão  de  soffrer  também  perdas,  desastres. 

Esse  quadro  que  vedes  representa 
A  completa  derrota  da  franceza 
E  da  hespanhola  esquadra  no  combate 
Junto  de  Trafalgar.  Nelson  valente, 
O  britano  almirante,  na  batalha 
A  vida  perderá,  mas  satisfeito 
Por  que  dirá  primeiro  :  n^este  dia 
Vou  deixar  de  existir,  mas  também  íinda 
A  marinha  franceza  ao  mesmo  tempo. 
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VIII 


Como  na  evolução  dos  vários  seres 
Vegetaes  e  animaes  que  a  terra  habitam, 
Formando  espécies  varias,  pouco  a  pouco 
Mudanças  lentas,  successivas  levam, 
Por  lei  do  transformismo,  ás  mais  perfeitas 
Espécies  de  viventes;  tal  é  a  marcha 
Que  a  humanidade  cumpre  em  seu  progredior 
Observar  e  seguir.  A  sociedade. 
Desde  o  estado  selvagem  á  mais  culta 
E  illustrada  republica  por  grados 
Successivos  e  lentos  caminhando, 
Faz  conquistas  seguras,  permanentes. 
Em  tudo  o  que  respeita  á  governança. 
Ordem,  justiça,  e  publica  riqueza. 

Da  causa  evolução  taes  os  effeitos; 
Mas  se  a  revolução,  fazendo  atalho, 
Foge  da  boa  estrada,  erra  o  caminho, 
E  passos  e  trabalhos  custosissimos 
Desfeitos  vê  bem  cedo  e  sem  vantagem. 

Tal  ha  de  ser  da  França  n^esse  tempo 
O  resultado  da  infracção  d'aquella 
Lei  da  continuidade,  que  a  natura   . 
Mostrando  está  nos  seus  vários  phenomenos. 
O  povo  soffredor,  pelo  egoismo 
Dos  senhores  fcudaes,  da  clerezia. 
Vexado  e  escarnecido,  ha  de  mais  tarde 
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Revoltar-se  e  tomar  logar  condigno 

Do  trabalho,  valor,  merecimento ; 

Mas  cego,  apaixonado,  em  seu  desforço 

Ha  de  manchar-se  em  tristes  represálias, 

E  assim  comprometter  causa  tão  santa. 

Não  serão  duradoiras,  prolongadas 

As  formas  de  governo ;  ha  de  á  republica 

O  império  succeder,  e  novamente 

A  este  aquella,  e  custando  indispensáveis 

Males  de  transição. 


IX 


De  França  o  throno, 
Por  taes  reviravoltas  e  mudanças, 
Ha  de  um  dia  occupar  inda  um  sobrinho 
Do  grande  Napoleão  que,  herdando  o  nome, 
Xada  mais  herdará  d'aquelle  génio; 
Mas,  quanta  gloria  e  brilho  o  homem  da  Córsega 
Tiver  ao  franco  império  conseguido, 
Tanto  de  vilipendio  e  de  vexame 
Lhe  ha  de  dar  o  sobrinho,  o  termo  pondo 
Em  Sedan  a  uma  serie  de  fraquezas. 

Vede  inda  um  quadro  mais  de  desatinos, 
De  aberrações,  tolices  e  misérias 
De  gado  sem  pastor.  Para  a  campanha, 
Como  parodia  ao  tio,  parte  aquelle 
Imperador  da  França  feito  á  pressa 
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Nas  ruas  de  Paris  por  embuscada 

E  tarimbeira  empresa  uns  lustros  antes. 

E  os  garotos  então,  como  da  fabula 

As  rãs  no  tempo  antigo,  acodem  logo 

Nas  praças  a  gritar  :  viva  a  cummuna. 

A  guerra  é  terminada  co^i  derrota 

E  capitulação,  porem  a  corja 

De  pulhas,  de  pelintras,  petroleiros. 

Ao  som  da  marselheza  n.ata  e  queima ; 

E  queremos  ciimmima,  independência, 

É  seu  grito  de  guerra.  Um  venerando. 

Respeitável  ancião  (nobre  prelado, 

De  Paris  arcebispo),  o  seu  prestigio 

Em  pró  da  ordem,  cordura,  a  empregar  corre 

No  campo  do  perigo  e  da  desordem ; 

E  é  morto  o  pobre  velho  !  Os  miseráveis 

Assassinos,  ladrões,  bruta  canalha, 

(A  gente  da  cummuna,  e  é  dito  tudo), 

Incendiará  por  gosto  ou  por  vingança 

Casas  e  quarteirões,  como  ali  vedes. 

Nero  em  Roma ;  em  Paris  os  cummunistas. 


X 


É  bastante,  é  bastante,  o  rei  dos  génios 
Diz  por  fim ;  n^esta  sala  só  desgraças 
Afiguradas  vejo.  Se  inda  ha  tempo. 
As  estatuas  vejamos  de  notáveis, 
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Futuros  cidadãos  da  Europa  culta. 

E  entraram  n^outra  sala.  Sobre  um  dorico 
Pedestal  se  depara  co'a  figura 
Do  genovez  Colombo.  O  sábio  interprete 
Explica  e  conta  como,  inda  dois  séculos 
Não  se  terão  passado,  sem  que  o  génio 
De  aquelle  navegante  mostre  ao  mundo 
Da  America  os  paizes  e  riquezas. 
Como  será  por  doido,  visionário, 
Tido  pelos  monarchas  já  da  Itália, 
De  Portugal,  da  França,  e  só  de  Hespanha 
Isabel  a  catholica  ha  de  dar-lhe 
Um  navio  e  equipagem  (pr'a  livrar-se 
De  mais  impertinências).  Conta  logo 
Conspirações  a  bordo,  adversidades, 
E  pVigos  que  do  génio  a  persistência 
E  a  coragem  só  vence.  E  continuava 
Com  sua  exposição  apocalyptica, 
Se  um  pagem  não  viesse  dar  aviso 
De  que  era  a  vez  chegada  para  o  príncipe 
Oberon  ter  a  audiência  desejada. 


XI 


E  de  Titania  o  esposo  e  a  comitiva 
Ouvir  foram  do  nume  ordens,  decretos, 
Sobre  as  coisas  da  Itália  e  do  Oriente, 

Factos  também  só  tristes,  deploráveis 
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Prophetisados  eram.  De  Bysancio 

A  queda  e  destruição;  facções  dos  guelfos 

E  gibelinos  lacerar  a  Itália; 

E  dos  dois  tão  amáveis  veronczes, 

Tão  merecedores  um  do  affecto  do  outro, 

A  reservada  sorte.  Sobre  as  faces 

De  Oberon,  dos  seus  sylphos,  já  se  notam 

Umas  sobre  outras  lagrimas  sentidas; 

Ai,  desditosos  jovens,  que  recurso 

Haverá  para  vós,  se  os  anjos  choram  ?  ! 


CANTO  SEPTIMO 

^    i^atastrophe 


Tu  só,  tu,  puro  amor,  com  força  crua, 
Que  os  corações  humanos  tanto  obriga, 
Deste  causa  á  molesta  morte  sua. 

pAMõ«a.  Lus.  canto  III,  est.  IVi. 


CANTO    SEPTIMO 


Na  faixa  zodiacal  mais  de  três  signos 
AppoUo  tinha  andado  desde  aquelle 
Dia  funesto  e  fértil  em  desgraças, 
No  qual  Thebaldo,  a  instancias  de  Mitroneo, 
Rompera  as  tréguas,  e  condigno  premio 
Da  petulância  sua  achou  na  espada 
Do  valente  Romeo.  De  Capuleto 
Enlutada  a  familia,  por  costume 
Fazendo  honra  d  niemoria  do  parente, 
De  festas  afastada  e  de  folganças, 
Mostrava  a  pena  sua,  o  seu  desgosto 
Por  aquella  desgraça.  O  franciscano. 
Sondando  com  prudência  os  sentimentos 
Do  senhor  de  Verona,  achava  cedo 
Para  tentar  pedir  favor,  indulto 
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Ao  infeliz  proscripto ;  inda  irritado 
Era  Bartholomeu,  pVa  o  que  não  pouco 
Concorria  de  illustre  forasteiro 
A  opinião  havida  por  sensata. 

Era  Weckner  o  entremettido  nobre 
E  parente  do  principe  da  Scala, 
Que  vinha  com  seus  pérfidos  conselhos 
Continuar  a  missão  tão  digna  d^elle, 
De  um  cidadão  do  Inferno.  A  opinião  publica 
Procura  corromper  aquelle  infame 
Emissário  do  Espirito  das  trevas ; 
E  se  não  conseguia  inteiramente 
Desconceituar  o  nobre  e  honrado  joven 
Que  matara  em  legitima  defesa 
Um  inimigo  armado,  pôde  ao  menos 
Insinuar-se  no  animo  do  principe 
Barthclomeu  da  Scala  e,  consultado, 
Dizia  de  Romeo  coisas  que  o  próprio 
Mafoma  não  diria  do  toucinho. 


II 


Na  esperança  de  dias  mais  felizes 
Ia  soffrendo  em  Mantua  exílio  e  maguas 
O  esposo  de  Julieta.  A  consolai- o 
Vinham  cartas  do  pae,  de  frei  Lourenço, 
E  algumas  do  seu  bem ;  e,  na  ignorância 
Do  infernal  trama,  achava  tino  e  acerto 
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Deixar  que  o  tempo  houvesse  esvanecido 

A  cegueira  do  principe  da  Scala, 

Na  occasião  propicia  obter  o  indulto, 

E  regressando  á  pátria,  manifesto 

Tornar  seu  matrimonio.  Estas  i  Jeias 

Expunha  á  esposa  sua  nas  missivas ; 

E,  egualm.ente  animada  só  de  espVanças, 

E  ralada  de  penas  e  saudades. 

Em  Verona  vivia  tristemente 

De  António  Capuleto  a  illustre  filha. 


III 


Os  dias  que  a  pragmática  e  uso  antigo 
Destinava  a  pesado  e  rigoroso 
Luto  pelos  parentes  já  acabaram 
Em  casa  de  Julieta ;  e  o  cavalheiro 
Weckner  julga  opportuno  apresentar-se 
Ao  chefe  da  família,  e  solicita 
Com  toda  a  cortezia  e  tom  solemne 
A  mão  da  gentil  dama  para  o  illustre. 
Nobre  e  fidalgo  conde  de  Lodrone. 

Como  se  a  filha  sua  fosse  objecto 
Para  dar  ou  vender,  qual  égua  ou  vacca, 
O  solarengo  nobre  a  este  pedido 
Accede  promptamente.  Andate  ai  diavolo 
Digno  despacho  a  tal  requerimento 
Era  o  que  me  parece  que  eu  daria 
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Em  Verona,  por  certo ;  e  se  em  Coimbra 

Fosse  feito  o  pedido,  ao  cacs  de  baixo, 

Ou  abaixo  de  Braga,  o  pretendente 

(E  o  digno  embaixador  do  mesmo  modo) 

Havia  de  mandar,  sabendo  embora 

Que  elle  não  cumpriria  esta  ordem  minha. 

Mas  mandava-o,  e  de  prompto,  como  mando 

Desde  já  todos  quantos  pães  tyrannos 

E  Capuletos  são  pVa  as  filhas  suas. 


IV 


Co'um  contratempo  assim,  co''um  disparate 
De  tal  monstruosidade,  a  pobresita 
Não  contava ;  e  qual  bomba  que  rebenta, 
A  explosão  da  vontade  incorrigível 
De  messer  Capuleto  na  familia 
Causou  profundo  abalo.  A  ordem  severa 
Não  revoga  o  malvado,  e  prantos,  lagrimas 
Da  sua  única  filha  não  conseguem 
Fazer  que  a  natureza  tome  posse 
De  aquelle  coração,  pela  soberba 
E  ambição  desvairado.  A  mãe,  coitada, 
Convencer  procurava  inutilmente 
A  destinada  noiva,  e  só  mais  forte 
Tornava  de  Julieta  a  magua  e  pena. 

Dizia  Dona  Joanna:  outras  meninas 
Mais  novas  do  que  tu  já  teem  marido, 
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São  queridas  c  amadas ;  tu  somente 
SotTres,  que  bem  se  vê,  e  não  me  dizes 
Do  teu  pezar  as  causas  e  os  motivos. 
Es  joven  e  prendada,  o  conde  Páris 
A  honra  e  mercê  nos  faz  de  pretender-te ; 
Por  que  has  de  rcgeitar  tão  bom  partido  : 
Condessa  de  Lodrone,  egrégia  esposa 
De  aquelle  illustre  e  nobre  cavalheiro, 
Por  que  recusas  ser,  tilha  querida? 

A  razões  taes  plausíveis  evasivas 
Não  sabendo  inventar,  e  muito  menos 
Coragem  tendo  pVa  dizer  a  causa 
Mais  forte  de  tamanhas  resistências 
A  vontade  paterna,  respondia 
A  maltratada  filha  que  era  cedo 
Para  se  desposar;  quanto  aos  desgostos. 
Não  sabia  por  quê,  mas  tinha  espVança 
Que  o  tempo  lhes  traria  lenitivo. 

Sei  que  te  custou  muito,  lhe  tornava 
A  auctora  dos  seus  dias,  a  desgraça 
Que  ha  mezes  enlutou,  cobriu  de  crepes 
Os  antigos  brazões  da  nossa  casa. 
Thebaldo  era  um  mancebo  dos  mais  dignos 
De  estima,  certamente  ;  mas  repara 
Que  as  lagrimas  e  os  prantos  não  resgatam 
Da  campa  a  quem  lá  dorme  o  ultimo  somno. 
Ha  mais  jovens  galantes,  que  de  agrados 
São  ricos  egualmente ;  e  tu  de  Páris 
És  destinada  esposa,  e  assim  dispóe-te 
A  mer'cer  do  teu  noivo  a  estima  e  affecto. 

Minha  mãe,  diz  Julieta,  estamos  perto 
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Da  festa  da  Ascenção  da  Mãe  de  Christo ; 
Para  ganhar  os  dias  de  indulgência, 
Aos  fieis  concedidos  pela  Igreja, 
Ha  confissões  e  praticas  devotas 
No  templo  dos  menores  franciscanos. 
Se  for  do  vosso  agrado,  eu  desejava 
Concorrer  ao  perdão  ;  minha  consciência 
Talvez  encontre  mais  socego,  e  em  breve 
Eu  possa  resolver  condignamente. 

De  Capuleto  á  'sposa  óptima  ideia 
Não  deixou  de  parecer  esta  lembrança 
De  aquella  que  esperava  ver  em  breve 
Condessa  de  Lodrone,  e  promptamente 
Ao  pedido  accedeu  da  filha  sua. 


Do  seraphico  padre  San  Francisco 
No  templo  a  padroeira  de  Verona 
Tinha  o  seu  dia  de  annos.  Os  devotos 
Corriam  ao  sermão  e  ao  sacramento 
Da  penitencia ;  e  alguém  talvez  que  fosse 
P'ra  ouvir  o  cantochão,  talvez  que  algumas 
Bellas  (mas  não  Julietas)  compar''cessem 
PVa  ver  e  pVa  ser  vistas  dos  mancebos. 
Como  em  Lisboa,  á  missa  no  Loreto, 
Pela  uma  hora  da  tarde  muitas  damas. 

De  António  Capuleto  a  esposa  e  filha 
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Concorreram  tambcm.  Tinha  esta  a  espVança 
De  avisar  frei  Lourenço  do  grão  pVigo 
Que  pendia  sobre  ella  e  o  amado  esposo, 
Seu  querido  Romeo,  pedir  conselhos 
E  desfazer  a  horrenda  tempestade 
Que  troava  tão  forte,  ameaçadora. 
A  boa  Dona  Joanna  ia  espVançosa 
Que  o  padre  confessor  teria  engenho 
De  trazer  á  cordura,  aos  sentimentos 
De  submissão  filial  a  caprichosa 
Rapariga,  rebelde  aos  bons  princípios 
Entre  a  fidalga  gente  tão  seguidos. 

Preterindo  as  burguezas  e  mulheres 
Que  não  teem  sangue  azul,  a  vez  chegara 
A  atribulada  joven.  Narra  a  triste 
Ao  prudente  ancião  toda  a  desgraça 
Que  maquinada  via,  e  lhe  supplica 
O  meio  de  a  evitar.  Morte  não  temo, 
Dizia,  mas  viver  pVa  meu  marido 
Quero  e  desejo,  ó  padre ;  é  só  por  elle 
Que  sinto  e  soffro  esta  infernal  tratada. 

Filha,  lhe  diz  o  velho,  se  coragem 
Tens  bastante,  um  recurso  extr''ordinario 
Podemos  empregar.  Toma  esta  droga. 
Uns  pós  são ;  n'alguma  agua  dissolvidos 
Bebel-os  deverás.  Somno  lethargico 
Por  horas  quarenta  e  oito  hão  de  causar-te, 
E  morta  has  de  parcer.  Os  genitores, 
Feitos  os  funeraes  segundo  o  rito, 
Farão  depositar-te  no  sarcophago 
Dos  teus  antepassados,  e  que  fica 
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N^este  convento  nosso.  Irei  de  noite 
Tirar-te  do  jazigo ;  ao  despertares 
Confortada  has  de  ser,  e  de  noviço 
Um  habito  vestindo,  para  Mantua 
Seguirás  a  encontrar-te  com  teu  'sposo. 
Dar-te-hei  segura  guia,  quando  eu  próprio 
Não  possa  acompanhar-te.  És  corajosa  ? 

JULIETA 

O  padre,  pVa  viver  p'ra  meu  dilecto, 
Adorado  Romeo,  pVigos  affronto. 
Dae-me  os  pós. 

FR.  LOURENÇO 

Toma  lá;  mas  sê  prudente. 
Disfarça,  e  de  teus  pães  não  exacerbes 
Rigor  e  austeridade.  Em  tempo  justo 
Usarás  como  cumpre;  e  vae  segura, 
Que  eu  saberei  prover  á  dita  vossa. 


VI 


A  festa  terminara,  e  ás  casas  suas 
Volvidos  os  devotos,  mais  que  todos 
De  Capuleto  a  esposa  era  contente, 
Por  que  via  outra  vez  na  filha  sua 
A  alegria  dos  dias  mais  felizes. 
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Do  padre  confessor  aos  bons  conselhos 
Attribuindo  a  mudança,  communica 
Ao  marido  uma  ideia  vantajosa, 
Aproveitar  disposição  tão  boa 
Da  filha  pVa  fazer  as  escripturas 
Do  consorcio  co'o  conde  de  Lodrone. 
Acertada  entendeu  messer  António 
Da  consorte  a  lembrança,  c  promptamente 
O  próximo  domingo  é  destinado 
Para  aquelle  negocio.  O  scriba,  o  noivo, 
Testemunhas,  té  músicos  avisa 
E  previne  pVa  a  festa  solarenga; 
E. . .  de  Romeo  a  digna  e  honrada  esposa 
Toma,  na  vespVa  á  noite,  os  pós  narcóticos. 


VII 


Era  alto  o  sol  e  a  Joven  desposada, 
Noiva  illustre  do  nobre  conde  Paris, 
'Stava  inda  recolhida;  os  convidados 
Iam  chegando,  e  a  bella  Julieta 
Do  quarto  não  sahia.  A  despertal-a 
Se  resolvem  por  fim,  e  acham  no  leito 
Sem  calor,  como  morta,  a  dama  linda! 

Prantos  e  choros,  médicos  mais  hábeis 
Não  te  faltavam,  não,  bella  dormente; 
E  um  homem  só  sabia  despertar-te, 
Mas  a  illusão  geral  elle  queria. 
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Era  o  frade,  era  o  sábio,  o  padre  amigo 

Do  teu  caro  Romeo ;  aviso  logo 

EUe  expede  pVa  Mantua,  e  a  frei  Anselmo, 

Frade  do  seu  mosteiro,  entrega  a  carta, 

E  recommenda  muita  diligencia 

Para  que  prompta  chegue  ao  seu  destino. 

A  dura  imposição  do  casamento 
Co^o  senhor  de  Lodrone,  a  astúcia  e  meios 
De  evitar  tal  desgraça,  e  como  em  Mantua 
Deveria  esperar  em  poucos  dias 
A  esposa  sua  em  trajo  de  noviço. 
Claramente  era  exposto  na  missiva 
Dirigida  a  Romeo ;  e  o  franciscano 
Portador  lá  caminha  em  desempenho 
Da  importante  missão. 


VIII 


Mas  decretada 
Pelo  Destino  estava  a  perda  vossa. 
Desgraçados  amantes,  e  do  Inferno 
Vae  ficar  vencedor  o  trama  infame. 

De  franciscanos  monges  um  convento 
Havia  na  cidade  que  tem  a  honra 
De  ser  o  berço  do  cantor  de  Eneas; 
Apenas  chega  lá,  nada  sabendo 
Da  terra,  como  quem  a  vez  primeira 
N^ella  entrou,  frei  Anselmo  busca  logo 
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Os  irmãos  da  ordem  sua,  donde  um  guia 
Lhe  seja  dado  então  pVa  encaminhal-o 
Em  procura  do  joven  cavalheiro. 

De  moléstia  suspeita  um  caso  dera-se 
N'essa  casa  de  frades ;  e  seguido 
Fora  logo  de  morte.  Os  ajudantes 
Do  demónio  Weckner,  transfigurados 
Em  cidadãos  de  Mantua,  espalham  logo 
Que  ha  peste  no  mosteiro,  e  a  auctondade 
Põe  cordão  sanitário;  mas  primeiro 
Já  tinha  entrado  o  portador  da  carta  I 
Tudo  astúcias  do  demo  crapuloso ; 
E  até  fora  Weckner  que  transformado 
Em  micróbio  damninho,  acomettcra 
Um  innocente  e  inoflensivo  monge 
Do  mantuano  convento.  Agora  o  vedes 
N^outra  transformação ;  de  talabarte, 
Chanfalho  e  lança,  capacete  e  esporas. 
Se  arma  e  prepara,  e  os  demos  subalternos 
Tem  sob  o  seu  commando,  apparelhados 
Também  de  lança  e  espada. 


IX 


Já,  de  um  guia 
Acompanhado,  vinha  do  convento 
Sahindo  frei  Anselmo,  e  de  repente 
Vm  alto  id  parar  fez  os  dois  frades. 


l50  ROMEO   E  JULIETA 


Era  o  próprio  Weckner,  o  commandante, 
Que  a  sabida  impedia ;  inúteis  eram 
As  razões  que  allegava  o  forasteiro, 
Dizendo  que  chegado  fora  ha  pouco, 
E  que  importante  e  muito  era  o  negocio 
Da  carta  que  trazia.  E  nem  ao  menos 
Permittido  lhe  foi  que  outra  pessoa 
Aviso  andasse  a  dar  ao  nobre  moço 
Destinatário,  p'ra  que  fosse  logo 
A  missiva  buscar  importantíssima. 
Tempo  e  razões  perdidas ;  e  detido 
Ficou  por  alguns  dias  no  mosteiro 
O  monge  portador. 


Reina  em  Verona 
Pranto  e  tristeza  muita ;  era  chorada 
Por  todos  a  adorável,  linda  filha 
De  Capuleto,  e  aos  fúnebres  officios 
Concorrem  egualmente  o  povo  e  os  nobres. 

Achava-se  entre  os  muitos  assistentes 
Triste  e  choroso  Pedro,  o  fiel  pagem 
De  Romeo,  que  ao  patrão  qualquer  noticia 
De  sabida  fazer  tinha  o  cuidado. 
Conforme  se  incumbira.  Assiste  ao  préstito, 
Aos  officios,  á  missa  pro  defuncta, 
Ao  lib'ra  me,  vertendo  ardentes  lagrimas, 
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Pois  compreendia  bem  quanta  amargura 
Seria  a  do  seu  bom  e  querido  amo 
Perdendo  a  terna  esposa.  E  quando  vira 
Encerrar-se  o  sepulchro  da  ama  sua, 
Voltando  a  casa,  logo  se  prepara 
E  sem  demora  parte  para  Mantua. 


XI 


Inda  era  manhãsinha,  e  Já  na  casa 
De  Romeo  tem  entrado  o  fiel  servo 
Que,  sem  saber,  serviço  desastroso 
Vae  prestar  ao  senhor  a  quem  servia. 
O  aspecto  triste,  as  lagrimas  de  Pedro, 
Os  embargos  da  voz,  primeiro  abalo, 
Presentimento  de  desgraça  súbita, 
Produziram  no  joven ;  mas  coragem 
Tinha  em  todos  os  pVigos,  e  interroga 
Seu  fiel  servidor :  Que  novidades 
Me  trazes  de  Verona  ?  A  minha  esposa 
Como  vae  ?  Falia,  dize  sem  rodeios. 

PEDRO 

Desculpae-me,  senhor,  se  infausta  nova 
Venho  trazer-vos ;  cumpro  as  ordens  vossas, 
A  verdade  dizendo.  Em  paz  descança 
Da  vossa  esposa  o  corpo  no  sepulchro 
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Dos  Capuletos ;  foi  viver  co"'os  anjos 
A  sua  alma  immortal.  Eu  vi  as  pompas 
Funéreas,  e  na  sua  morada  ultima 
A  vi  depositar. 

ROMEO 

É  isso?  Agora, 
Fortuna,  estrellas,  eu  vos  desafio. 
Traze  tinta  e  papel ;  prepara  tudo 
PVa  partir  esta  tarde . .  . 

O  pagem  cumpre 
As  ordens  do  amo  seu.  No  emtanto  o  triste, 
Desventurado  amante,  que  tomara 
Fatal  resolução,  passa  a  munir-se 
De  um  frasco  de  veneno,  agua  de  serpe. 
Depois,  em  casa,  escreve  longam.ente 
Uma  carta  a  seu  pae,  que  entrega  a  Pedro ; 
E  em  casa  de  este,  fora  de  Verona, 
Vae  ficar  á  noitinha. 


XII 


Eram  quatro  horas 
Da  madrugada,  e  só,  tendo  comsigo 
De  ferro  uma  alavanca  e  alguns  espeques, 
Na  cerca  do  convento  franciscano 


ROMEO   K  JULIETA  l53 


Entra  o  infeliz,  desesperado  moço, 
E  o  cemitério  busca.  Encontra  o  tumulo 
Do  seu  querido  amor,  inda  adornado 
De  coroas  e  flores,  e  diz  logo : 

E  aqui ;  n^este  sarcophago  repousa. 
E  tu,  consummidor  de  presas,  foros, 
Que  a  morte  colhe  e  envia,  e  que  inda  ha  pouco 
Do  mundo  a  mor  riqueza  devoraste. 
Deixa  que  eu  force  as  tuas  fauces  barbaras, 
E  novo  pasto  o  meu  cadáver  seja. 

E  dizendo  isto  a  ponta  da  alavanca 
Cuneiforme  introduz  por  entre  a  borda 
E  a  tampa  do  sepulchro ;  esta  ergue  logo, 
Seguramente  a  especa  e,  entrando  dentro, 
A  luz  de  uma  lanterna  que  levava 
Vê  a  esposa  infeliz.  PVa  fora  a  tira, 
E  entre  suspiros,  lagrimas  e  pranto, 
A  sua  dor  desafoga  n'estas  phrases  : 

Olhos,  que  éreis  em  vida  a  luz  mais  bella 
Aos  olhos  meus,  sem  brilho  ora  vos  vejo  I 
Bocca,  que  meigas  falias  me  dizias, 
E  onde  beijos  aos  mil,  longos,  dulcíssimos. 
Tantas  vezes  colhi,  muda  és  pVa  sempre  I 
Peito  mimoso  e  bello,  onde  aos  affectos 
De  este  coração  meu  davas  condigno 
Acolhimento  e  premio,  és  frio  e  mudo ! 
Ai !  desditosa  joven,  a  que  extremos 
Te  levou  tanto  amor !  Isto  não  era 
O  que  esperava,  ai  triste,  quando  á  força 
Me  rendi  da  alteição,  que  docemente 
De  ti  me  approximou.  Mas  de  tão  grande 
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Sacrifício  de  amor,  alma  adorada, 
Vaes  ter  o  equivalente ;  e  só  me  peza 
Vinte  vidas  não  ter  para  holocausto 
Na  altura  te  prestar  do  que  mereces. 
Uma  só  tenho,  e  é  tempo  de  deixal-a 
Aqui,  n'este  sepulchro ;  o  fado  iniquo 
Concede-me,  inda  bem,  esta  ventura : 
Ao  lado  teu  dormir  o  eterno  somno. 

Assim  dizia  o  infortunado  moço, 
E  de  abundantes  lagrimas  banhava 
E  cobria  de  beijos  faces,  olhos, 
Peito  da  tão  querida  e  amada  esposa. 
Depois  pega  no  frasco  de  veneno 
E  o  bebe  todo ;  abraça-se  á  adorada 
Martyr  de  amor,  e  espera  resignado 
A  morte  que  deseja  e  que  lhe  tarda. 


XIII 


Mas  da  poção  narcótica  a  virtude 
Tinha  desappar'cido,  e  a  despertar-se 
As  vitaes  forças  da  amorosa  joven 
Principiavam  já;  ella  abre  os  olhos 
E  pergunta  :  onde  estou  ?  Maravilhado 
Fica  Romeo,  e  que  dizer  não  sabe. 
Ella  affirma-se  bem,  e  á  projectada 
Luz  da  lanterna  reconhece  o  esposo. 


/ 

/  / 
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JULIETA 

Tolinho  I  aqui  vir  ter  com  tanto  pVigo ! 
Com  que  necessidade  ?  Era  bastante 
Contar  comigo  em  Mantua,  onde  segura 
Nosso  bom  frei  Lourenço  conduzir-me 
Premeditado  havia. 

ROMEO 

O  que  me  dizes ! 

JULIETA 

Pois  nada  sabes  inda?  PYa  informar-te 
Da  minha  morte  simulada,  e  fuga, 
Aviso  de  Lourenço  não  tiveste? 

ROMEO 

Nada  sube,  senão  que  estavas  morta, 
E  corri  pressuroso  a  acompanhar-te ; 
Que  valia  o  viver  ?  Ai  desgraçado  ! 
Quando  voltas  á  vida,  eu  morrer  devo  ! 

JULIETA 
Morrer ! 
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ROMEO 


Dentro  em  meu  peito  encerro  a  morte. 
'Olha,  vê ;  fallecer  quiz  ao  teu  lado. 


JULIETA 


Egoísta  que  tu  foste !  o  frasco  todo 
Esgotaste,  cruel. 


ROMEO 

Vive,  eu  te  peço ; 
Vive,  e  recorda  sempre  o  afíecto  nosso, 
•E  que  morro  por  ti. 

JULIETA 

Sobreviver-te 
Fora  injustiça  e  grande ;  hei  de  seguir-te 
Com  verdadeira  morte,  e  só  me  peza 
Que,  a  minha  vida  aqui  sacrificando, 
Não  possa  conservar  a  vida  tua. 
Mas  morreremos  ambos;  esta  ao  menos 
Consolação  me  resta,  a  de  abraçar-te 
E  beijar-te  até  o  ultimo  suspiro. 
Mas  tu  já  não  me  abraças! 
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ROMEO 

Abandonam-me 
As  forças  cara  esposa ;  os  olhos  turvos 
Já  te  não  podem  ver. . .  Falla-me. . .  dize 
Que  has  de  viver  e  amar-me  toda  a  vida. .  . 
Recorda  o  nosso  amor.  . .  Julieta. . . 


XIV 


E  o  nome- 
Do  amado  bem  foi  a  ultima  palavra. 

Mais  que  acerada  e  penetrante  lamina 
De  adaga  ou  de  punhal,  a  dôr  pungente 
Pela  morte  do  esposo  idolatrado 
Bastou  para  extinguir  em  tempo  breve 
A  vida  da  infeliz.  Muda,  abraçada, 
Sem  soltar  um  gemido,  a  desditosa, 
Dedicada  Julieta  o  sacrifício 
Do  acrisolado  amor  deixa  completo, 
Tardando  pouco  a  acompanhar  o  amante. 


ERRATAS  MAIS  NOTÁVEIS 


Pag.    74,  linha  i6,  onde  se  lê  Philomena^  leia-se  Pliilomela. 
Pag.  123,  linha  12,  onde  se  lè  bobóes^         leia-se  bubòes. 


